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.;, .,PROVíNCIA. DE,;s. PAüLÓ   - 
Canaj^liiaB. -!- Temba as folhai pabli- 

oattaa'íioátem. 
Pelo ohefe da èstaçSo de Oordeíros, rta U- 

aUn Paulista, foi üommutiioado o seguinte a 
Gazeta:   

n HoDtem duai,moIherea di^l^des Igaoro 
.. 'òi notnès, forBin..baãhar-He ao -^ániiue. proxi- 
-i'moclesta esÚQSo, o.qtie   flzarani .apazar de 
;£^!aerein Vdtíertidü  polo italiano Pasqualle do 

Rota, Bèr o tánqiie naquèlU  logar,   muito 
fuado.e psrigoaái, 

« Üameólâi depois, pofámi observando.o 
dito Italiano, qiie aa ãtiai previüSes eitayám 
se realiiando, e ([uando aa duaa mulhercia já 
tlahsiòi doBáppareóldo debaixo d'agua, ati- 
rdiirio aã tanque e oOm muito! ousto, conse- 
giilà &rraao'al-aB'de morte oertá, pois j&uma 
dellaa n9o dava ma<s slgnaes de vida. 

« Paíqualle da .Hoaa é trabalhador numa 
turina de pedreiros da Coinpaahia Paulista.)* 

SáiõitOM^ -^ X propósito do oaldr escreve 
o Diário de liontem : 

« N3o noB lembramos de (anto cal6r e por 
tanto tempo. 

< Hl 3 oa 4 dias qiie a temperatura sa tem 
mantido, com ttmáoonalaiioia digna do me- 
lhor oaúsa, em ama altura realaienle BSSUB- 

tádòra; • 
' < Hontem, áa 3 horas da tarde, o thermo- 

metro, i sombra, marcava 94* Farh. 
a As .noites tâm sido inBupportaveis I 
«líingn^ prega olho. 
(I AquewB que nos lerem, fora desta cida- 

de, porque os outros por si julgarão, que 
iÍDaginem quanto ousta a trabalhar quando 
nSO se consegue dormir. ■» 

iftOFÒoaba* — Temos o Diário de SO' 
'   rocaba que refere o seguinte : 

«No dia 5 do corrente, indo repicar ao 
meio-dia na egreja de 3. Bento, o preto JòSo, 
▼utgo João Rei, escravo do sr. Joaã Antonio 
ãe Sonea Bertholdo, resvalou nos degráuB de 
uma das escadas quo conduzem ao siaeiró, o 
em tso má hora,'qúá na queda machucou 
muito a bodaa; o braço esquerdo e o peito, 
proveDiénie do qne tem lángado sangue, e di- 
zèra-nos qúe o BSU estado é gravíssimo. 

c Acreice que é ellé quasi cego e a escada 
qnéàubia um taati^ esoiíra. » 

^-Fòl'eleito presidente da municipalidade 
o ar. tenente coronel Oliveira Machado, vice- 
presideate o dr. Olivereo Pilar. 

—Nacadeiadsctdado acham-BQ recolhidos, 
para responder em ao jury, adiado porqúa- 

-   tro^yezèB,^ò■ ségãiãtès réus : 
Flòréíitino ,de Sousa Fogaça, Lucas Pil'iiB 

de Catàpos, Vicente Pireà ds Campos, Hay- 
muado, escravo de Josã Antonio Oardozo, 
AntOEiia-e Ursula, escravas de.ÃQgu8to Mes- 
sias da Costa Nunes, os três primeiros iocur- 
Bos nó art. 193, o quarto, no art. 201 e as 
ultimas ao att. 20U do cod. orlm. 

r   CHROMCA GERAL 
o INVENTOR DOS AÊROSTATOS 

(TrainoçSo io.Cruiairo) 
NodUS deAgoitode 1709,,orai, careado de Bii> 

eflrtb,'tMinpinhtdò d» Maa o>idftriatka< foi ter. i 
< Cüa di ladtft », sni LiaUa. Ji as tlaha ahi ran- 
nldoánántiltidla Li»FMieat«. Apparaaeu o padre, 
BMinpaBlisde por tódii M p«(»« do aea spparelbo. 

Eol acolhido, por'ãm aileaolopouMiKiifinkdor.   Qas- 
mSe, sam se ãascònaéctar 1 viat» dea algnaea de [Q- 
oredalidade, por parle da multidSo, aame;oii lego a 
dtapSr tudo para a eiperísaola, Depoie de alguns ias- 
tantas gaitou :eiti praparativoa, dêapreadsu-ea da 
terra a maohiua aéraa^.s aubiu auavemaata até & 
oamialra do palaoio. En ODIDO um aeaho.        > - 

OibalSo pairou.Big'am tampa am uma coma aapa- 
cia deindaoisSo lagí ; dapois no moiaeat.aj.qm qua, 
de.novo, alie ia, tomara Bou vOi) foi bater de en- 
cpQtro aumagoraija de pedra. Eua èhoque arraba- 
tou-lbe toda a aua forga.-Cahlu bitataata éatrágado, 
no melo doe sepeotadores oitupafaatoa. A multidão 
.DIO duvidava maia, pordm spaiionava-ae. 

Ningbam.mais (aliava em Ltabãá aeuSo do mona- 
tro epooalyptica do padre. Houve muitos invejosoa, 
que.oobriram de aareasoios o pobre iareatõr. Caa-. 
gOai, coplas satyrioas, injurias meamo, eram o Ui- 
(ro da mautgatllera portugueia. Estropiava-se to'la 
■orla ds veraan.arsipeitõ.dêltá, < BBBO.pássaro eu- 
diabrado, diiÍEk a a antiga, que tem. gaiola, qne BÓ 
,da arame tra^ 3001; ease pave;i trançado uui assa 
mentira tãoida ;.asBa maobioa, que mette medo ds 
malbocea, a eanaa aipnnto.aos Itomans, ha de dar 
em nada, antes que mo fapam santa. > 

A gente temente a Deua via oom mios olhoe o 
padre feiticeira, quo raaohinava oom □ diabo litven- 
gSea sobrahomaDae. Contavam-so a respeito de Giia- 
m3o, oouaBs qua f&ziam arripiec. Tinham-n'o 
vista, á,noite, em coDÍorenoia com o príncipe do* 
demcnióif: Eatoadia-ee no ar o seu balfto oomo a 
aer pen ta' tentadora ; vomitava cbammaa vordcs ccmo 
o respiradouro do inforoo. Muriaurava-ae a palavra 
faiticoiro até naa anta-camarss do rei. 

O infalii psdra nsia maia sa animava a sppnre- 
cer. Vivia na solidão, ao lado do iiou invento, i. quo 
ttio fura com pre hsa dido. O rei soube logo da.iedaa 
as tribulagSas que o eeu protegido scHria, a teVa a 
fraqueza do aoonielbar a GuamSo  que   não   prose- 
Jnigae om suas eiperienoías. O padre teve a bondade 

e aubmattar-se ;   abandauou  ft   invonfSo ; e   liso 
aiplioB o pouoD   que sa fallou delia na Europa. 

Triste, doiialinada, pirliuBãrtlialoiiieu da Ous- 
mSo para Coimbra, onde antcegoa-ee ao eaeina daa 
matbematioaa. O rei continaou a proteger o humilde 
e aabiõ professor. Conned eu carta de nobreiaasea 
vai hg pai, o digno cirurgiSo de Santoi. 

Em 1720, quando se creou a academia rasl, QDB- 
mlo.foi um dos cinaaenia membros esooLhidca para 
a illustràram. No mesma anão, foi mandado em 
misBÜo a Romn,junto da Clemente XI. O nosso emi- 
nente mathematiao fel mi figura de diplomata na 
cdrtft papal. Voltou, aem nada haver obtido, e foi 
ãiibatituido por asu irmlo Alexandra, o doutor da 
Sorboaóá, qne obteve para o rei do Portogal o titulo 
da Uagentade Fidelíssima. 

• • 
. Daranie a ausência do padre Bartholomeo de Qas- 
mao, os seus inimlgoe o daaaaraditeram junto do 
rei. O puvo via sempre nolle ama eapeoie da perao- 
nagem auepaito, em oommaroio com o geoío do mal. 
Por toda a parle o chamavam o voailor, A Inquisi- 
t9o o vigiava eomo a uma preii. 

Ú pobra pedra teva mado. Em Setembro da 1724 
abandonou tudoe fiigia, aem nadadiier aosparea- 
tei, nem aos amigoa. 

Ninguém mais souba dallo.   Mais  tarda aauba-ae 
iue elfe havia soebada oa aeas disa no hoapital de 

'oledo, DO dia 18 de Novembro de 1724. A oonfra- 
ria dos ecclasiastioosde S. Pedro o enterrou por ca- 
ridade, Da igreja.da 8 RamSe. 

Cincoenta • oito annoa depois de sna morte oi ir- 
mlos Montgolfler faziam pairar por oima  da toira, 
JuegUardaae oinzasdo padre brazileiro,  o invento 

a Rartholomeu do Ousmio; do  qual,  cointudõ,   ê 
carto qua ellea nSo tinbam conliecimanto. 

Santos, Lisboa e Talado baviam deixado passar 
es^afaomem aem o comprehenderem. A bibliatheoa 
nacional da Paria guarda no 6° volnme de suaa es- 
lampas o desenho de ena machine voadora, que lhe 
valeu A.miserla. 

E é tudo D fua resta da lua invengfio 
F. J. nE S4NT'AN:<A HEBV. 

(Do Ls Figaro.) 
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Emili!) Richebourg 
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XVf 
coxsaLBOS . 

(Confínua^to) 
-*Áèsiiá,'Qallhéitá'*i.'diuiso'Caadade Latierrdio 

■r. Van oUfa, JolgM ^ue oonflando minha aiha a 
- •Mi'.'Binibiiri;;,.! ■  „    ..._■■      .  ■ ■■ 
- '..^BlniwMiv'qosaa'a.'Diirand fat* AuroraM^ 

Wra»i»riaBt«rpêeÍMÜãloÍ».oral. .,  ■    ,  . 
' "'-IA'mi'Ddmd leria .meitra de miaba ãlh*. 
Dir-tts-liaiíqn« MrVifoeípsre dallaaproneltar- 
IhB-hM éòi Boiai id« Padro.. Roatiaaa, ama rMom- 

■otiáá aas ha dsHiwnrar ã ana indapeadanela para 
rítatiàwBq,UB.á sorÇpaTãMmpra. ao "bílio fa aa. 
eantdadü,atlah««Moa, »»,«a4»»•■« íanijHa, 
..-puaqsa &• Ssi.da«a fatiar em aoiaada Pedro 

'ItoaBs«>n'a'álto'MB'áeiBBddOiiBdqd«L*sB«rraf dia» 
«■■#»; .Vaa",pá»*a.;:.'. ■"■:;.. ... ■-;■'■ 

-'^^^AãUkaMB; Ji't o dlüia, alo qaeia oati uearo 
«on*.^ I'BMa.rM 

BOLETIM DO DIA 
Chegou tioniem a esta capital o nosso 

amigo dr. Francisco de Paula Toledo, depu- 
tsdo provincial pelo 3." districto. 

—P^ rié';vnWi tna Bllia t:. ^. 
—Tomei«Bi'ilaiM; aaraio aao. 

:-.^-*'S?"-^ i'- 

tm^T^ 

. •bPeraiania' Wmpò, a(oT<t]oiaaeavaniSBtaBUM,' 
llu aa an dia alia •• oasar r' 

■   ~WíVba*ifMr:- ■-■■■,■   ■ u -.-.i, .-.. 
'. •.TÉwfaqofc-qnBrquüraa.jqBar.Blo, Mrfpr*-i 
«!ãS«atf*'OonaBdaLa»Mirra jjappartta.para ree- 
tlluir*aaafllbao«o>»B9n»_!hB^pMtaaea.;^ 

' ™Ba« aBl; sar alada alo abegaao* U. BUie 
lâjia puilisãl-mnitiir"'^''"'  ãm MBMqaBaeia da 

Mta • 4«B rMaiH HtUà/filka .tivme.o;Ma var- 
UMnaHM. Soliirr*iitfc,ío»la, ma? «Mig?,. poda- 
ria ap«aaalai>U*BÍt*«'9t*«'*»e»*.« »'^ "f"" 
■aaMaaitisa-ftUá ta òppSr: na*aSo.qnsra oontn- 
SÍKr^^rSéalW^íio^.ato Mwamp^ BIO 
'MÍaiMMatodatua llbk;'Va->«h& daqu>, em 
'taaraTM B0««M4iaai aüiaba.apHila.éiia» ta a 

!^!nMaBM*>^riãf^«>aeil>ar. T«BM;Qtwr 

■iTa^MiSaMi'^iMatt' ito'^qatJrta, .ceklakaira. • 
SStaTMSTCtaals «.snelao qàa tú fllha Unba 
■««•••BraiBa-orWafí^^-V^'.',.:.■. /■-"■: ..-...■■- 

■:iJtU», alô a ••«■ 
'■a;-á';UirNpria* *<^-P«*-■«*• ■*»■ 

-^-i.^'i 

—Diia, pelo contrario, ao-teo labsIliSo qua a 
alague no centra da cidadã. Nfto ó a aolidlo nem 
outra espeoie da iBolamoato que convém a Aurora; 
é bom quo so ache no centro do movimento, no meio 
do ruído da vida activa. 

—Esoreverei nesse aentido ao ar. Ccrvisier. 
—Eati entendido que, durante o tempo que fdr 

julgado necesaario, flcaráa  aCTastada do tua fllba ? 
—Sar-mo-ba leso extrsmamanta ponojo; mas pro- 

metti'te faier e«se saorifloio. Unicamente .. 
—Unicamantel... 
^Nfio sei o que hai de fazer durante osaa aepara- 

gBo forcada. 
—Esouta, tenbo,—creio quo já t'o dieae,—qua fa- 

ier uma longa viagami preoíao ir f Amario» e dalli 
.la índias. Sahirei da Paria daqní a oito ou dez dias. 
Sa qaiierea vens na minha companhia. 

Depois de um momento da heaítatSo, o Conde res- 
ponden : 

—Quilberme, partirei comtigo. 
— Bravo, jl o siperava, eiolamou o hoUandai oom 

alegria. Em quanto enram a fllba am Paris, eu on- 
rarel « pai além mar... porqaa la éetis também um 
tanto doente, mau pobre amigo, aoerescentoa alia 
sorrindo. 

O ir. d» Laiiana doa am grande inspira. -• 
Pensava aatnralmanta aa fllba, ao laa caro tha^' 

soara, dB qua era nicsisario leparar-ia. Aurora alo 
flaaria: pirto dalla, la partaoetr a UIBA malb«r fs> 
Iraaha, uma deiconheoida I 

—Coragam I disia Van Ouan. 
O ooBda eebefon um aorriao. - 
—Tè-la-hei, raspoadan alie. 
.í^Agora, entra eoassi prOMgnio o hoUandaz, oio 

querei. alojar. lua. Blha .em Paiis, nana apaaentoi 
eméanpaDliia nnieamenta da nma mietr» • de nma 
erUda. ■-■'■ -■       " ' . ' 

—B*' verdade.. Jt aetava para te faiar aaia objo- 

^Mnila^ gant», • maamo a meitn, aeham luo 
eianlar.'' W p>Mlio abúlntamento que baja aiada 
perto de'ta'afllba,'na falta do parenta, nma mnlber 
de idida madara,:ds boa Csatlis. tendo uma carU 
diiUnecIe, que paeaa porin» ti», por aiamplo. Em 
Pãiii, ,eom diobaira acba-sn todo. Beveris ignal- 
meáta eiicaTregw o ir. Corviaiar de ta arranjar nma 
asBbora n^witatel qnaoòannta am deeempeabar 
JDDIO da Anrera, o papel de nma parenta alTeataosa 
a dadieada. 

—Já aébai a«ia malber diase o ar. de Laseerre, 
qna reUaetla haviaalfnna inatante* ; mora aa roa 
Poneatet. noa Tamee. - E' ama via»» da qnaraaU • 
eiaeoaaaoe'; laeabMs.ãmassealUnUadncacio} é 
iütrõida'atam nma certa diatÍBOçIo. Sua mie ara 
amfindaniaba'. eaabèeiadeerianfa. Caeadaaoa 
riaW • daúi ú viata a quatro ánaea Dom nea neffo- 
eiuta da earaaai ebamada Dalome, aehea-aa vinn 
aoa viaU • aitOL O narída deisoaes aecooiaa anito 
úbralbadoa, ani paaeiva «soma. Foi o «r. Corvi- 
liar'oBBm,' a men pedÍdo,-ã ajndoa a aabiMa da 
jiflkartdadM.-lUsaBaaraiBaaraiaanIaveU    '.. 

A era. PalwM alo viva aa-rHBtU ; abrijmal-a. 
■irt» ;«■?•,: a aoritar. aa .pa«aBB» M<|7Ut" 
ãTiaU a Juutaa fraaeea, qaaMB tabaUUalha 
JI,r»faU««aat»,;i ai^ ta»l»a« trabafta a» 

?^w dia^UqaaVarãllMBrãBa ãã.« t«tairà<^ 
Miãrdiadiaa4a.-UU'M,'rBÍ«aJi iaewto o aarvi«a 
KS\ii'«aãaadír,-■ ;,---'--rr~,. ■■'■''■■^■^.■''■'.~-i-A-.•-•-- ■' 

ProoBipadOP.fla Câmara   ; 

Foi, bootem, demittido pela çatnara mu- 

nicipal, lio cargo de. procurador,*' o sr. Bap- 
tista Rodrigues, e'reintegrado, no mbamo lò- 

gar, o antigo procurador, sr. Dinis Azambuja, 
injuatameoto demittido pela maioria dos ve- 

readores da oaioara passada. 
Foi um aoto de justiça, para cora o hónoato 

o zeloso empregado, s^^^Htiniz Azambuja, as- 
sim ootno para o demitMlc, que outra cousa 
nSo podia esperar dôa' 3(9.tÍQctos cavalheíroa 
que rormam">a'maioria da oamara'aolual, 
paraosquaes aenhãmjltúli) podia apresen' 

tarque o reco m mandaste'á sua coniiança. 
.0 publico dá cidade dé S. Paulo sabe quem 

á o ex-procurador e conbece-ltie bem a his- 
toria, para que este aot^ da câmara nSo seja 
appiaudido como medii^ de grande alcance 
inoralisador para a sooítídáde. 

Infelizmente, assim nSo pansaram os ve- 
readores liberaos, republicanos e coaserva- 
dores dissidentes, qucs^è oppuzoram, íolis 
virilms, á demissSo dD:|Br. Daplista Rodri- 
gues, ^f 

Nada ha queiCxtraaiiar.n'iBso, porque cada 
um é livre de proceder como melhor dtctar- 
Ihe a consciência ; o que, porém, yae alam 
da nassa aomprehena3o, é o calor da defezi, 
e a pouca reSoxão patenteada por esses no- 
vos vereadores, assumiudo, perante o presi- 

dente da oamara, uma attitude aoutraria a 

lei de 1." de Outubro de 18'<!S, para exigirem 
a convocação de uma ÍÈBBKO extraordinária 

para hoje, o que flzerÜp-p>rofficío, depois 
de terminada a sessão. '''C 

Si 03 iiluatres vereadores n£o moslrassem 
tanta pressa e soffreguidSo, aliás proptias de 
um priineiro tiroteio, am desfraldar a ban- 
deira da tríplice alliança, veriam que o art. 
SÕ da lei de 1.* de Outul^ro sd ao presideute 
dá Qompetencia, fdra daa saasSas, para resol- 
ver, sobra a convocação de uma sessSa ex- 
traordinária.. ^fC 

Como era natural, ò'bóbrado presidente 
da oamara oSo quiz iniciar o exercício das 
suas funcQOes cedendo de sua prerogativa. 

Assim, subsiste, até mais vâr e segundo 
sfi dii, o acto da câmara- 

Para terminar, uma consideração : 
Deploramos, sinceraroeutc, que a tríplice 

alliança, anauocinda com antecedência pela 

Provinda, so fizesse a sombra de uma tal 

bandeira. 

de Galxn Bcononnlca e Honte 
iSaucorro 

O movimento de ante-bontem foi o leguiote : 
Caixa Econômica 

52 entradae da depósitos   .   .   . 1:569(000 
lü letiradai de .ditos.   .   .   , 

Manta de Soocom 
3   empreitimo sobre   penhores 
3   resgates da   ditos 

4i2t-l}243 

791000 
42TI000 

ara. Delorma tam todas as qualidades desojavaia a 
aobar-se eiactamanto nas coadiçSas exigidas ; seri 
para minha filha como se fosse eua mâe. 

^Estou convencido. Vamoa li, o que eu imeginei 
arranja-sa. perfeitamente ; í de bom agouro, tenha- 
mos esperança.       i- 

^NSo escrevo hoje i, noite ao ar. Corvíaier ;   mae 
amanhS, de manha cado partirei para Pariz.   Como 
d necessário que vejaasra. Dalorme, irei também i, 
casa  do   men tabelliSo. B' molbor do que escrever. 

—Da certo. 
^—Ficards aqui, Ouitberma, o eaperaris pala mi- 

nha volta. 
i^Se oquiierea absolutamoato. 
—Nto vou aem isso. 
^Porque í 
—Meu Deas, nüo sei... roceiaria.. bslbucloa o 

Conde. _ 
—Rasaiaa  que essa  moço, que tua Hlha chama 

Adriano, tanhaaauaadia ds voltarsquit 
—E' verdade. 
—Tranquilliia-te ; o sr. Adriano saguia o con- 

lelbo que lhe dei ; foi para Faria. 
—Era o qua «lie devia faier. 
.—Era; per êmquaato. 
WulfBi «atio qua mais tarda t... 
~Porqae Bio. 
OI eltioi do Conde tomaram uma aipraisla som- 

bria. 
—SooBga, dlisa o ar. Vau Ossen;  dÍr«M-hia qae 

\i «iqaeeMte aa tuaa boaa IntençSea a raipeito de 
Aurora. 

~Hfo, mal... 
—Hai, oqnof NIo achas nuda para me reiponder 

Aorora, logo qne flque cerada, sari  como Iodas aa 
miia mocas ; te^ osmeimos dasejoa,aa mesmas as- 
pirações. Por forja ou par vontade,  seri necessário 
casal-a, ee alta quiser. Quemsabe se esta sr. Adria- 
no slo é D maridoqna o destino lha reserva f 

—tTm mO{0 que nto conheço, nm atrevido, aro- 
^Nio digas mail, interrompsii o sr.   Van Osean. 

Mló, ta sBo o eonhaeea ; ella queria diier o seu na- 
ne, com uma palavrata feebasls-lbs a boja. Aquel- 
le moco que ta maltrataste — eh I  a Ina'ooleraera 
ligitima ^ aqaalla moço pertenoa i nelbor' loeia- 
dade. 

—Ta o conbaeai t 
^Conheço.     ... 
—Bamnito tampo t '~.-'- 
—Hüãlnnsannoa. .   , .i^ '    .-..' 
—All! 
—Dnrantao ínTemo,aneontro-o inaitai veias aas 

renniBoa. Bscuao diier-leqna Úqaai maito admirado 
qnaodo o Tlaqai. Pdls* estar eonvanéi^irifua nia 
Um laA* iataajStt. B'aridentamanta asvnosidaia 
!na0 trooxa aqui pela primeira vai, a.ballasa de 

.arofa,'B paffa • aobratado o aacaato iadaSaival 
qua aa «parlminta pwto dália, attrahiram-e • alia 
volteai Tariaslla parcebidoafráqnaáaida espirito 
dsMbraãaqáaaaf Anim'aeraiol G sraie taatMa 
qaea estado da taafllhacõntritHiiã para lha. das« 
partar «anda interaiea • arapaibia prèfaadK Sara 
vaMadairameÜt* amorqaa taa llha.lha~tHpiia*f 
Hlastí dUar.'. Batistaeto; diãsii ma Taiwa ..beoítar, 
ceai BMB iaflaxCo' da •iaearidada^'qas màvaAãrd* 
rai'IgaaraadoqaM-ta *i, ato ■alMBdoVqaa.ieçi*^ 
dada psrtsaaaa, aam qaal> ,o algansmo da loa. br- 
laáM 1 fllsfcr ■* lit—' ij..~-. -fct..'*—.iij. 

XáMAirFwr<éf Miiãapafãto IUIar«M:saa 

GAMARA MUNISPÁí 
SESSXO ÒBDIHAItIA EU   11   DG JAHBIRO 

.   DE 1883 
Presidência—dr. Rego Freitas 

Secretario—Costa Guimarães 
A's 11 horas e 20 roinutoi-da manbS, o iri presi- 

dento abre a sessSa, d gna.lVõompareceram oi srs, 
dra. Rego Freitas, Aquilino. .Dutra'^ Rodrigues. Rs- 
phsal da Birroa, António Paos, Nicolau Queiroz, 
alfarea Ribeiro dé Lima, aommendidar Cantinho 
Sobrinho, FrBui'en'e Lopea de Oliveira. 

O ar. eacretario' iS a aota da saasSe anterior que' 
é.posta em diBcusaSo.   . --    - 

O sr- Franzan, pedindo a palavra, reelania pelo 
modo por quò foi daõUrado na acta onHo compare- 
cimeuto do seu OoUega Nicolatr-Barual, indioando 
que seja radiScada a deolaraçSo, assigualando-ae o 
motiva do nSa comparecimento. 

Foram approvadas a aota e a indicação. 
Presta juramento do cargo de juii de pai do nor- 

te da Sá, o sr. Jcfio Lopes do Nascimanlo Nóbrega. 
Comparecem, depois da aberta a aeaelo, os srs. ve- 

readores dr. Luia Ferreira e Araújo Casta. 
Pelo aaoretsrio foi lida a acta da eteiclo da meia, 

sendo approvala sem reolamaçao. 
O sr. preaidente da camará declara que, aendo 

costumo, no primeiro dia da sessfio da nova oamara, 
nomearom-aa as commtssSoa que tem de coadjuvar 
a adminiatragSa municipal noa diversos ramos de 
BDrvifoa públicos, apresentava i, oamara a rolaclo 
seguinte : 

Cotnniissão de oiras' 
Dr- Dutra Rodrigues. 
Dr. Antonio Paes. 
Dr. Aquilino Coutinho.. 

Juítiça 
Dr. Nicolau Qaelroi. 
Dr- Dotra Rodrisaes. 
Dr. Raphaal de Barres. 

Orçaiiiínlo 
Alferes Ribeiro de Lima. 
Dr. Luiz Rodrigues Ferreira. 
Manoel Josá de Araújo Ccata. 

Cantai 
Oabriet Fraaien. 
Lopes de Oliveira. 
Alferes Ribeiro da Lima. 

DalOf 
Commendador Fernandes Cantinho. 
Dr- Raphael de Barros. 
Nicolau Barual- 

0 sr, secretario t€ o expediente, que consta do ae- 
guinta : 

Balancete da racoita e daspeia da eamara mnnici- 
isl da capital, de í" a 5 do corrente, acompanhando 
7 dccuraantoa e reprasentando o saldo de 4!ã91}Q24. 

—Ao contador. 
—Recnrao do bacharel Joílo Alves do Siqueira 

Buenc, ralativámonts ao imposto de muroi.'^A' 
commiasto dejuatica para dar parecer. 

— OeScio da presidaucia da provinoia respondendo 
i outro da oamara, em que eata solicitava provi- 
dencias para a limpeza a dasobatruccSo do rio Ta- 
msk.duatehy em trsnto i rua 25 de Marco, e remat- 
tendo í dita camará as informações prestadas pelo 
director geral das obras publicas a esse respeito- — 
Cem informacüo do engenheiro, d commissio de jae- 
t'Ça. 

^nformafBo do engenheiro da camará, relativa- 
mente i reclamacSo do eogenhoiro ãaoal da estrada 
de ferro Ingloza, quanto i ponla que ee acha collo- 
cada na passagsm de uivai da travessa das Cancal- 
las.—lo forme-se com o parecer do engauhairo- 

—OScio da presidanoia da província remettendo, 
por cdpia, o oSoio do medico do lazareto de vario- 
loBOB doBla capital, que lhe dirigio em 30 do mez 
findo, o chamaudo.a attoncSo da oamara quanto ao 
que eipSa no dito aOlcio am relacBo ao mesmo em- 
pregado. 

O ar. Ribeiro do Lima apresentou a seguinte in- 
dicacSo: 

< Indico qua se nomeie uma commissSo para vér 
o estada em que eé acha o lazareto ds variolosos e 
apresentar a iaforma;So sobre o oScio do conse- 
lheiro presidenta da proviacia. > 

O sr. dr. Dutra Rodrigues, apresentoa a aoguiata 
indicatSo em additivo a da ar. Ribeiro de Lima : 

«Indico quo a meama cammisito enourregada de 
oiaminar o estado do hoapital da varíoloaos. anten- 
da-sa com o dr. procurador da Santa Casa de Míae- 
rlcordia aobre a entrega do mesmo i Sants Casa. > 

Foram approvadaa a nomeados os are. dr. Rsfaal 

I? 

de Barííw; Dut>a-RodrÍÍÍ«Í'a^ÍÍ(l^-i-''**Í>^'í-^ 
ma para fazer partb da'cmaW 

.—uaianeeta dO'vaterinirio^da'e^lBtii^.ra^tni] 
arréeádaclo,' no matadouro,'doratitii^'.W'mBiri'dji^I 
»mbra, dandoaaaldo llqaidodeSlGftòO;—Xa^^ 
tádor. ■ ■" í" ■■; .-■.■■■-,■■■■■;■ .■■'.■■■:'--,-v::V^".'iy.-:i^tg 
c Foram^-lidas ae petisOaida pBgaWstfiós^dlíiV'-  ' 

obras feitae por ordam da'citmara ■ r»tiadi£a''e  
mando-se os d6Bpàcboi"aiter[òrasi.---".:,;":';\?Ü? 

— RBqoerimentõ-de''Fidelli'di'tnolã'-íí.ftMÍ 
Atvea de Azevedo, pediadó'pãgBman(a','dM.''dHJij 
feitae cam agiilerla.aublarraneada ladaira^Wj 
—Aocbntadcr,   ' ".■   --■'.■",.,-.:-,',. L :...;.v;i*?<íí* 

— Requeridianto do bacharel  Fel)elr'dd*'SÜlÍt 
Cjmargo, podindo liigamentó das  íNStas-véBetdL. 
na Ba;Io em quo a   oãmacá .contõndea eotnp-'ihSi^ 
liano Paliarini—Pagiié-se. ..J'.;■-..i."" ■■' ^'-■'■''' ''.'i^-'SÊ 

— Raijuerimanto do oõmoiaiidador^j Joii Óèiig"''' 

do 

::s!^ 

— Bilanoata da receitsodàap*ia~da.ÍiaMa(kÍIÍB|^^ 
nioipaos arranãdadoe. paio' n61)rádor,'milBtOÍÍattí«Í«Q 
importância de 9I1$Í06—Ao oontaddf;   "■ "•-'. --V.'^'S 

— Offlcio do fisbal Alfredo <ds'AiB*edo,^-p«dÍBilav'^ 
pagamento da conta de. 17(000; Importanéb-;<dBB>'^ 
pendidi com o asaentameoto da trai pedrãs:Bo''lKMi|ii^^ 
ro do canto da* ruas de S. JaIoe'do'SemÍnarÍor-'M^ 
contador. ■    ■     ■-'■■,•    ■-.'■,- '■-({^'.■■•fjrji^ 

— Requarimanto de' Ootavlano" A.'';de Òlíviiírsi.i^ 
pedindo pagamento do terreno daiaBropriado'Ba'fri^^^ 
gaexia do Uraz, a ra io de TOO réie. o.matrp'qua-"'^ 
drado—A commiasSo  de obra*j   '. ■ .   -'"■ v-^.ví'» 

— Offlcio do commendador José OoaoálvMiPSrtU'^ 
ra, reclamando contra a cobrança de BO ri.;de lm-}l^ 
poato linear de trilhos.de bonda durante o eáfroiel^^ 
da 1881 ã IBS^Indeferido, secundo a iafoníiaânM^ 
do contador.     ,„    . • ;'.   '• .'''^^y^í^ 

— Rcqu iriméãto de Maria Nunelada^Nóva^pádia-t'^ 
doa entrega dê uma cesta da maacateaclo'i'«'áni!^'p 
proprieJade, aprabendida pelo ãscál—ladefarldò smj^^ 
vista da informacio do procurador. '.■      •     --, ' ■"'-'-Í!%ra 

— Offlcio do prasideata' da "direatoriá' 'dS'-'Oani^^ 
panhia Cantareira e Esgotos, dr. Clamenté Fatélo^'^ 
de Souza Filho, solicitando da illaslra :èBman>"'% 
providencia dstarminftda no art 10 da"lál'-pMvíá-''f^^ 
ciai a.45 da 20 de Abril de 1875, ietoé, adémar.--?! 
cacSo da orbita dentro da qual' os prtdioá arbaãMt^^ 
Qcam auieitoaidiapOBicIoda refaridalei—A oam>''';^ 
misaSo de obrai. :'■:      .    v -■rj'^ 

^tm^MéAjmut 

fllba pudesse agora easer. E' preciso esperar, vere- 
mos mais tarde. 

—Esquecas-to de me dizer o aen nome. 
—Nto, nto esqueço. Já te disse  que ó da malbor 

Bociedade : nio tom família, ó o ultimo doseendente 
de ama familia muito antiga s muito nobre. Cba- 
mava o Marquez da 'Vervains. 

—Da Vervaine... 
—Como o dos Montmorency, do* Chevreuae, dos 

Morlainarl, dos Larochefoucauld, o nome da Var- 
veine Ügura entre os maieras o maia illaatrea. 

~-B' verdade, os Vorvaina prestaram immansos 
servisoa i. Franja, Ko reinado da Felippe Augus- 
to, um senhor do Verveiue contribuiu muito para s 
Victoria doBouvinos; outro deixou-se matar em 
Poitiers, defaudaudo a pessoa do roÍ Joio. 

—Ignorava ieso, dissa o sr. Vau Ossen; perém 
Bou Hollandaz a não posso ter a pretencto de co- 
nhecer, como tu. a historia de Franja. Emfim, ti- 
nha railo quando ta dizia que o Marquez da Vervai' 
ne descenda de uma família illaitre. 

Seja cemo fdr, quer isso te desagrade ou nto, lua 
fllba pensa nessa ponto; prodnzio nella um impras- 
alo bastante viva; aerá diScil dizer de que gonero 
é esta impressto, durari ou será apensa passageira f 
Seriji o amor que depositou oseo germes na cc- 
raclo da.Auroraf Nlo o creio. Mas ifercoio ra- 
oonhecer que eiiate entre os entes da aaio dilTereD- 
te nma affloldade, nma attraoçlo qoa oa domlDam. 
Com certeza qoa a tua fllba nie pôde sxpltear aa 
sansacSo* il^s experimentou:   ' 

Habituada a viver aó, acolbau com alegria, com a 
alraaenlsvada,a<]uella mo;o desconhecido que, ap- 
paracendo no meio do aeo isolamento, vinba ale- 
grar a loa aolidlo- Traria a distracção, a anima- 
Cto, a monotonia da ena existência, é naturat que 
nio visse nalle a principio aenio ama couaa para a 
diatrahir, para a divertir. Depoii conversaram. Qua 
Iba dissaellef Nto sai. Maa alia escnton-o aentio- 
sefeliionvindou-D. E, immediatamenie, am razto 
da alBoidade deque fallal ainda agora,' sem poder 
explicar a forca atlraeiiva qua experimentava, pOz- 
ae a coaaiderar o Marqaax eomo nm aajo, como om 
írmto. E isto dava-xe eom taato maia facilidade 
qaanlo o aantimanto qne experimentava por ella 
paracia-aa moito com a alTiiclo qas te tinha 

-Assim, crês qna Aorora pana* ainda no Mar- 
ques de Vervainaf 

—Bateu certo disso.' 
—Cpmtudo.aCo falia aalle. 

' —Racaiadesagradar-te.   Depoladaseana do jar- 
dim'qdaodoella aahio do deamaio, pargantoa-ta : 
« Adnaolo ato voltsri f > Foi aa qna lhe respondi: 
Sim—«QoBBdola pargnatea-Isalta ainda.    Dapoii 
do'iavarno, quando flora wassem.todai as roMS, rai- 
peadl-IbaBD. - ■ 
. .—Lembro-ma~diaso.^   ... 
' —Pela bem. Aurora recorda-ia das miabaa pala- 

vras, da premsi*» qne Iba fix. Dai vaias. Tinta va- 
sas por. dia pòdaa oB(i-la rspalir, eomo ao fesis a 
MBolasla dsamltrabslho do saa paBaaaisata: < O 
lavaraa MrAaataaBaa.nallo teacel» 

O sr. daLsaiim snspiraa.   '   . .:..■'. 
-rFol .a (atalidada qoa ImpsIUà «sta isòpa para 

aaní,preaBadoe alIstrístaBsata.  ' -. - -'      -~^. 

• '■- .^.. .-•■_■-.PAB'-B'aitJia-'' y- -r^r'-^v■;,-.--.;.■ 
Como dlssaous o Coada da Laasarra isa HaUáãdaa 

— Reqoerimento de José Antanea.ds~'CafvállioÍ'v^ 
realamando contra- a pretengto de Alfiedò,Bragã,V';i^ 
quanto a propor-se a continuar o calçÜmsato-déi^p 
alvenaria aperfaicouda-Cem informações, do wKa*'^-%. 
tarioe contadora commissio daobris. .\'-''í'~B 

DIVERSAS    INDlOAíOaa,, -.-,   y'..':,., T'-'-'iS* 
c Indico que ae manda calcar,a parallelenlpadoia.'!;^ 

parte do Largo de S. Bentol'oomprebeudidaeiilra iiá/-'^ 
ruas de S. Bento e da do Sanador Floranaio'a Bda-'^'^.^i 
Vista—Antonio Paesde Barros.»—Adiada. ■ í^.íü 

— Indico que ae mande ooneartar com bravidada-i'^ 
aeargeta coberta da rua dóii Bamhúi. ao paatO'am''"fí? 
que atravessa a raa de Santa Iphlgéãia—sarmtã'^;-;^ 
que aa acha obstruída a di logar, por lieo,' a qãé.v.'^ 
,is aguas pluviaes fiquem alli estagnadas, Aqaili- i> 
no do Amaral. > -Omcis-sa' ao director da Com- J 
panhia de CarrJB da Forro, a respeito, para.faiér oa rÂ 
aaaesaarioa rapares. :----''^ 

Tendo a camará deliberado,   em seislo' anterior''^^^ 
3ue ae procedesse a deaapropriacio a alargamsBtã -1 

a rua de S. José, entres ladeira de S. Joloa'dpa-,'' - 
leo deS. Bento, e, nto tendo, ati boja, praridea--".',':, 
ciando a sete respeito, indico qua, com arfaaoiaji.'^-;^ 
seja feita a mesma dasapropria{Io e aformoaesDati-/.. '^ 
to da dita rua, nomeando a oamara nma oonmlsila.'.^ 
para enlendor-sa com os proprietários lobra a dã" 'v^ 
.flpropriacio—Ribeiro^da Lima.-aiA'socrataria para..:>.; 
informar. _v '■,-;    --''i'í 

—Indico que acamara nxnde eolloosr ás gradas--)ê 
nacassarias para o escoimanlo das aguas pluvlaás, ^1^ 
nos esgotop da roa da Imperatrii nooaBtode.tba--^-^ 
BOaro provincial, s no esooamanto da ladeira. da'-'.^'JJ 
Carmo, do lado do morro do Carmo.-MaBoal.'Ãata'.TV''^' 
nio Dutra Redriguas.—Approvado..,'.. i ,. ;.!-■.-■ -.-.-'.-'■'■''■i 

—Indico que,Ba mande concertar ó'valíó ds!áicoü>~V't<^ 
mento das agoas plnviaaa na ponte dá raa'do'Seka-' >üi 

  -. '.■.•■■■'^ 

faiar axcepcto de nenhum. Ooilherme Vaa OSSSRL^^:~^~ 
tinha por variaa vates procurado eacoatra-lo; náia"'^;': 
earn o conseguir. \.ir'-"-.'-'Ú 

—Ooculta-ae, eom cerleia, peaisvaallá. Qas tãr-'-fí 
rivel catastrophe Ibe anniquillon aexiatSBciaf Ví^ ''^'fi 
rei eu algum dia a aabar assa tarrival aegredof   '   ' -''S, 

Como conbecease o caracter doar. da Lsaaârra, o ''^ 
llollandez tinba eonaaguido sdivlBhsr psrta da var- ■ ~'^ 
dada. • .:   .-.. ;■■.; .'^-^J 

An'ei de deixara Hollsnda para vir residir am' ''.'< 
França, tinba tido precisto por muílaa veiaá, da '''^ 
nm taballilo em Paris. Tinha aa dirigido-aa .ar. ''M 
Corvieier e deadaque chegiraa Paris, Itaha'asta-'^ 
ficado deflnitivamente seu taballüo. Heis ds Bma''-! 
vci, o interrogou a respeitodo ceadal dã Laxaam; ,VL; 
Mas aacrupuloao em excesso a de diaeripfto abso^,-'d 
luta, o sr, Corvisier conservdra-ae oOBStsBtaasata '-^ 
mudo a todas eatas perguntas. .:-',   -;:ví 

Désaaparava jd de saber o que sacia falto da eoada"-' 'i 
quando, ama tarde, tando am doeaouato qúá'. Maa>''■)' 
trar ao notário, dírigin-so ao cartório. i>a iánata ; 'J 
e iam o esperar deu da faca a faoa eom b'.stv ^t-fiSS- ' -^^^i 
■erre. Apeasr da grands barba e dai eabslleabraa-' "'^1 
coa muito cempridoa que o eoads Irailã i rBÍãa da ~ .7^ 
disfarce, reoonliecen-o logo. Deonaniito da- Hr-'''j| 
treia a de alegria e sbr*coa-sa ao vslho. O - V.' da' -.^l 

aeierre correspondeu a aata aatkudailtea aaiBlsiai-V/i 
OI dona amigai beÍjarBm-sas|diaaUdas sssravaatta'?'}? 
do cartono, paiirsm-M a  chorar.    • , " ■ .-•'■'..■ ■■::-'A',-'-h 

Talvez am poaeoeoBtráa vontade O eoBda'^W^' Vi' 
xoa-se conduzir dessa do sr- Vaa Osssi^ qtiá'» ''^^ 
apresentou i família. Forgoaofei também Beedtar a' 'V 
hospitalidade afl'eetuosa qas lhe ar» aflWraeIda.v„. -'^■-'■'i 

N'am momento daexpaoalo falloa'da'Aorora.V'0 V-' 
ar. Van Ossen mostrou logo dBsejoa da eoabaoss W-''-^ 
mOfa. O coado, nto aa poda Meosar á prapeata'-•■■•'''^ 
Ibe faiia o asa amigo da o acompaaaar-a Cflijáí''' i 
liíre. ■■>-í.-.--/;ír^ 

Pela primeira vax, dapois ds aánoa, iantit-hMHiãi^'^^ 
sntrarnaoasadomiaaathropo. ' '■'■'''-■'■"fi'^rt'.^i 
- O «r. Van Oeasn alo dSvla flesr saalo-am «a rút^^ 
Cordelitra, Masoamprsheadan laAaBa^aa-MiOa^^^ 
reiss do Anrora, devia praloBfar a saa dMÒra^ 

—Teiího aqui nma miaslo séria t a[tavB aaa  I grava qaa;.da*' 
aampenhar, dissa ells êoaúifã: 

Efieoa. -" 
'—Coasegnto poacoa poaao qas o «adaa tMrns»'- '^ 

p3rconfidente e ubemasqaa.plaãa' tiaha iiààalv'^'^^ 
Bodo, para faier ashir Aurora ttáuaUa 'ãtmaaSsm^^ 
acanhada onls alia. solToaava,'.' aada,' aa 'òa^uS»^ 
leatamante. Era argeãta ienMpri*»««-a^rt.-'»^--^ 
tiBfuir oomplstomeata n-saá iatilliia^ta 'Ma"''"M'ii" i 
eaasariasalviir-lba a raslá. -'-"-. T. -.. ^. V ;í.:Tl-ni>í!® 

yu.OssBa'alosa'viam'kavÍa'suia~da''vjBta'èaKãs. 'daJamUsiit'.'^U:-. .-.->: 
: r OvOsada aCa Uahs dã aartaLaaaaaillo'^B "soa ma» r?*^ <> t^vsnw.iMrá _ 

-.1 ». .,. »"^laado oamralarMa^fÜtl*-:': 
voa; llBka-aa>lks prodoaldo w esrabtaãm sMisM'' 
am nnrameata lormidãval eamasaaahaãs aã^lE' 
qnisMsa «aeapar dàa:tnrák-PaU.primrira.m, 'SI^ 
pois dB mails lampo, oamasaaUa-tivassa^avwéiti^ 
Mrtaa lavalafSsa, ««spMta tl«ka^lM~Tsad7^alM>^ 
daa Boaaaa-^aa eoBkaãa. ,-..-:: - -"í"^ 
.Maa BM p^ kavKvsllaiaa AdriãMB* i_- 
■ka panlda-Aa laadarhaviam matãb.air^ 
nwtpsMa • iBBfotodaaaaltisBM «B(ãi.'l|B-r 
'flBlataaJsrdim'pa«Msa4ba,trii(á1<«^;<B;.'aBAi 
 itad&a^aam^aUaa taMaa/^Tdá^ 



.,, .,, ífS-^Sí.v--—,'-■ ■,.-.. -   -    . .        .Í    . 1.. 

{.T^/'.vs^to parft'O. ribsira a raraover K t«m qoa tem  sido 
g^^y^-mCCDinàlkdft .pelBfl   fln^rndul—Nicolio da Soam 
ií»,í-....n_.i-.^'   ir ■ ._        ...   ™. -Approtado. 

ia p»t eiB- 
 ._       __   C0IUQJDQ1C& *> 

í};^r'.Bm'c(ná B.Moiiat, vialo quaalgoBH moradores re- 
S>^-'v:-Vi<i««reia"»Hnh»in"«nt<> p«r» cooBtruir » esperimani» 
^\::v:l'-"*<=i*'0'd'^'*'°*t«.'—L; Fsrroita.—A commlsifo da 
3;|!^''';v'/Obraaj aõzilÍMls^pala aator ds'iDdicarao. 
í^':>.rT . .—SaBd6da;sDn)mknaceisid&do «juassmaiidaiiizer 

if^.'~ Dina'abóbada dft lijoloi en toda a eiteosSo do caasl 
pf;^4''..;.JiDe'.ittrafMift..y.largi>'da Baii8>i afira,de cobrira 

^mMnVcnalVa/orinowar «quetle largo, qne éuma 
,./.praJ5» ,do, madeiras, aoim,.como tsinbein alargar a 

t^.,.'ipaatã do^j^neit^^dicoqiie> com ut'geacia. a cama- 
jSS;-jj%JB«gtrorBW e»ãi wrvicoí, a qaa para a factura 
■^^T^raãllajiM ehamã ««ocatraDtea.—JoSo António Kitwi- 

ín:;-.rft;,j« Lima.—Approvado.—Ag engenheiro para apee- 
is:'.':-ãintar'D-artáÍB«qtb. 

iSfft'V; ■^Propomoa qoé reinlegre-ao am seu cargo ooi- 
S^í'Í^^Í**ilSÍ*Ior Dinfi Prado daAiarohuj», viatocoioo lar- 
^'ã'i'.'''".B>iBanoefl'siladaaomat9to do actuai procurador pala 
Sfeij-'Wunara'traosaot», em cpnformidads do que i res- 

-'pãilo dispOa a lai da l.< da Oulabro da 18:^3. 
'-.^PrafaiDoí mais, qua aaJB dispensado do acu sar- 

ga a<,arohivÍsla ajudaula, visto a inutilidade de 
■Ie>pw['a oon esie emprego—Dutra Rodrigues.— 
Aquilino do Amaral—Approvado quanta a reintra- 
i^l«aoaraJBÍlado qnintoaS* 

■ Indico qaa ae pata aos juiíea de direito da ca- 
". pitai  a lista dos juradai que tam  sido  multados, 

aflm da que a camará poiaa proceder a cobrança daa 
-mpaetivaa mallaa.—Manoel Antonio Dutra Kodri- 
goea. ~-Approvado. 

Levania-M a saialo a 1 3/1 da tarde, marcando 
OBT. preãidsnie O dia ISdocarrente paraassguin- 
t» aaMiO OfdÍDBria.' 

ftaes 01)1 1879, de SUI.ÜO em 1880, do 
15(^.740 em 1881 e só de 560,440 om 1882, e 
Goucluiram ijuó desde o começo do lüS2.o 
excessdJa proJifcção 71íí3 jizera nonos pro- 
gressos. 

Da mesma ciruuUr extmhímos a seguiate 
estatistics da producçSo e consórao do oafó 
actualmeotci: 

EXPOKTiÇiO  DOS PAIZE8 PBODUCTOftES 
Qitiiitaes 

Brazil;  Rio .    .    .    4.740.00[> 
Santos   .    .    ã,000,OUO 

■BahiaoCeará       150,000 

f. •',:■'■ 

.'ííj.'. ' 

m 

-j'- 

AmmEMBV.tíA PROVINCIAL. 
SeasiSO de Installação 

11 D£ JANEIRO DE 1833 
-       , ■ PRBSIDBNTB—3ARS0     DO  PISMAL 

À l bora da tarde presentes os srs. Barão 
do Pinhal, SilTãira da HolU, Theophilo Bra- 
ga', Abranches, Pudro Vicaote, Valladao, 
Cónego Bodrigusi, Raphael Confia, Jagua- 
ribe, Corr8%, Piedade, Bourroul, Pinheiro 
Uãchailo, Prudente de Moraes, Martioho 
Prado Junior, Campos Sallas, Rangel Pes- 
Uaa, Aogusto QaeiroE, ETarísto Cruz, Ca- 
milla át'. Aodrade, Lnaha Moreira, Felicio 
de Caui/irgo. 

SSo lidai, Q approradas, aa actas das tea- 
iSsa antco«dontea. 

. Sendo a hora aprasada para a recepção do 
prcflidooto da província, é a. ex. introduzido 
Dom as formatidadas do estj-Io. 

Lida a falia, o sr. preaídente da assembléa 
declara iastatlada a presente sessão legíMati- 
va e que a e^tposiçao feita dos   negócios da 

rprovincia será tomada em devida coasidera- 

O ar. presidente da ^roviecia retira-se 
com aa mesmas formalidades. 
' 'NSo havendo no recinto numero sufficieale 
da sra. deputados para aleíçio da mesa e das 
çommissõdB purmanentes, procede-se a cha- 

' Kftds. 
Veriflca-:e oXo barer numero  legal. 
Osr. jl&fanc/iespadeap.ilavrapjla ordem. 
O «>. i'residente declara qua nSo havendo 

numero para deliberar nem objecto para dis- 
eoss&o, deixa de dar a palavra pela ordem, e 
vai levantar a seâSSo. 

O ir. Abranches tem por ãm apenas assig- 
nalar que 09 membroi do partido  liberal, & 
excepção da mesa, retiraram era 
[apítiadot e nãa apoiados). 

Levaata-sa a 3es.<>»o. 
t-iBDEM DO DIA 13 

SleiçSo da mesa e coramiaeõas. 

O tutoro dõ cãfô 

. SAO intereasantes as seguintes informações 
relativas i producção e consumo do café, ex- 

l^hidas do retrospecto commercial de IS83 

do Jornal do Com/nercio. 
Para o cultivador da preciosa planta deve 

aer agradarei ouvir oma palavra do espe- 

rança de melhor futuro no meio dus tribula 
çffes porqaa está passando, na lula contra os 

éffettoa da aclaal crisa agrícola 

debandada 

-    «Uma revista mensal The Tropical Agri- 
d^uriât. publicada em Colombo (CeylSo) em 

'   data.do 1 de .Inibo ds 1B83, tendo veriãcado 
qse o  eoosamo do cafã nos Estados-Uaidas, 

" 'de'^lSfS a 1831; fAra o seguinte : 
Tonnetadas 

; 1878 142,37-J 
■  1879 J7a,24t 

1880     160,416 
:   1881. 18ã,-297 

fax eataa esperançosas obssrvaçSes : 
'  '   «O angmento em   1879 sobre 1878 foi de 

-    36,869  toaneUdas;  segaio-se a diminuição 
P^U em 1860 de 9,835 tonneladas ralativameule a 
'%.'-1879.  porém o anno de 1881 demonstrou o 

^ftusmBDto de lã,88.l'toaneladas $obre 1880. A 
'm6di« nos  quatro  annos regulou   170,000 

'floBaeladás. porém, como o algarismo de 1878 
g^.y-.-.-'iA demasiado baixo, a média doa nltimos (rts 
!§í>   annòs    é    muito   mais   favorável ;   regala 
' >Íi':'l78,000 toimeladaa oo 3,000,000 de saccoe. 

•>;--«Sendo, .porém,"o augmenlode 1881 sobre 
^^878 de oiò menos de 4:i,O00toDnalada*, cer 
.;'M :da^ 11>00Õ por anno, e BOíDO a população 

eiwite em.táo largaesoaU. jolgamo-nos auc- 
^"toriMloa a avaliar o consumo de 1832 em 

da SÕO.OOO tonneladas ou 3,400,000 

..^ ".«Sa fl ereaeenta <:ansnmo do café acompa- 
^i-níitr ò'.>hgmanto da popuUçflo, DSO davida- 
^nttgÃ'áv«ntDràr o aegointe calculo do mes- 

'^«M-MBtiiiBV nos Batadoa-UaidM: 
ia'^;**".■'-■■■--- '•■■■:'■'.  -•,.   Tontuladas 

'liei 215.000 
235,000 
200,000 
290.000 
325,000 

^1885: 

1887:.    - 
'^'~&,6CO,000 saoeáa, isto éf o equivalente á 
^"^irt^tj.TiródMMlo do Braxil, que nXo 6 prova- 

'^^Íi^in9çá'jç6o»iáanjtlmtat0. O eoniomo do 
''-'■Ma/wmèaii^troitàieli oa grande Bepu- 

- -'-"'- iõ':tl6tí^i: é ■ baac de quatqtier espe- 
_.,;ai-Íãvoàra db/café:    '. 
W"^'!» -imiMfgtsçIo, da. Earopa conUnuar 
^m'|)(«C<>>4^ actual, A provável qtieo 

" JHT^IH" ja aoaànmo' ■inda veahá a aer 

tmi 

.'íioê} aigiòrinloa exlraordinarioa de 
>génidoa:-peU;'baJM''extraonllnariá 
M: OM' nltiÍM: 1ciiiro>..íct 'que, ao. 

níiildb. dà MPenBfias.^d» melhor tt- 

TK*'W. Sel»fcir*0;%-■de^BottOTda», 
"Uiflf<"■■"*'*"*' fimnrUiif? üt 

rMDMSoeidáliBgUlárniíiruibargo; 

Venezuela, Laguayra, Porlooa- 
belloe Maracnibo  .... 

Co^la Rica  
Guatemala  
NioaraguM ■ 
S. Salvador  
México  
Porto Rico, Jamaica e Cuba    . 
S  Domingos  
Java: do governo 

particular , , 
Sumatra 
Celebes 

,Ü1)0,OOC» sacoas 
300,003      . 
150.U00      . 
150,000      > 

0,890,000 

800,000 
200,üC0 
350.000 

ão.oüo 
320,000 

70,1)01 
180,000 
4iJ0,0OO 

1,600,000 a 6) ks. 1,920,000 
500,100 Ceylao    .    . 

India Ingleza   .... 
Manilha      ..... 
Africa inclustra Uolu etc. 

CONSOMO 

Estados-Unidos, inclusive Cana- 
dá a costa do Paciâoo   . 

Ailcmanha     .^, ,    .    .    ■    . 
França  
Austrift-IIuBgria  
Bélgica e Hollands .... 
Noruega, Suécia e Dinamarca, 
Russia e Polónia  
Suissa  
Inglaterra  
Iialia, Hei^panha e Portugal . 
Turquia, Komauia eLevante. 
Tunisia, Argele nortodaAfnca 
Cabo, Rio da Prata eOceania. 

360,100 
100,01 o 
170,1 00 

12,170,000 

Quinlaes 

4,000,000 
3,130,000 
1,300,000 

soo.ooo 
1,000,000 

G5'),000 
175.000 
190,000 
295,050 
400.OCO 
600,000 
200,000 
ÜOO.OO. 

13,040,000 

23 de Agosto da. 1883, em qua o orador trata extensa 
a proQcioatrmflQlfl da assumptos rolativoa ao orfa- 
mento da racaita do império. 

—ifoííjííai cíni ourinai e cura dús eilreilainantos 
da ursllira, folheto contando a nota lida aolire eatos 
assumptos, ua Academia de Medicina do Rio do Ja- 
neiro, na saaslo de 12 de Dezembro de liSl, paio 
illastrado sr, dr. Fort. 

■>~0 café, outro íolhalo do maemo aiictor, contao-" 
do.osrtgoquo orn parta Iranscravonios noatn folha 
acBrca da BC(BO do café sobre o organismo humano e 
□nlroa estados feiloi da oipariencios gobra o ho- 
moia ^ 

E' uma pablicDv'ao cuja utilidade foi unanime- 
monta roconhocida por pessoas competentes deada 
qua apparoceu na imprensa periódica. 

KsBista de Medicina, publicada em Paria, 4° anno, 
numero 60. GÍ3 o summario : 

1. Academia de Medicina da Paria.—Sessão da 31 
a SS da Norambro de 1833. 

2. Revistados Hospi 1 ans.—Hospital daChai-ilé. 
O  sr,   Laodouiy. Da nevralgia facial; tborapauti- 
CB. 

3. Cirurgia. ^ Hymen persistente; coito anor- 
mal. 

1. A origem da hydrolherapia. 
õ. Da hysteria e da paralysia garal. 
0. Etiologia da Febre amaralla. 
7. Partos sem dfir. 
8. Pharmacia.—Napelina. 
9. TherspauticB.—Agua chtoroformies,  seu  em- 

rrogo interno.—Tratamento da pneumonia paio SH- 
icylBlo da seda, a sumo de limâo.aparto sem dâr 

por meio de inhalaçiJaa da ether btomhydrico. 
10. VttPiodade.i acieniifloai.-Oa catalepticoa.— 

A cidade a mais salubre da Europa. 
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PAULISTA 
DE JAKE 1 ao 

Em 1515, Jorga Piras obtam caria de sesmaria, na 
Bertioga, passada por Cíiristevam da Aguiar de 
Altero, capitSo-mâr, logar^tenente do donatário. 

—Em 13^2, cart^ do princepa raganta D. Pedro ao 
governo provisório do S. Paulo, padindo auxilio de 
tropi por motiva da sublevarão da divisão portu- 
gue7,i no Rio de Jaaãiro, ao mando do general Jor- 
ge da Aviloz. 

(AzEvSDo MAagLEB. — Apoiíl. Sisl.) 

Em Lorenaa Camará Municipal elegeu para sou 
prasideale e major Joaquim Vieira Teixeira Pinto. 

Vice-presidente, tenente Antonio Mansuoto No- 
vaes Ozorio, ambos conservadores. 

O grande cometa 
Ld-so  no   Jornal  do   Commercio : 
< O sr. J. de Oliveira Lacaille, 2' astróno- 

mo do imperial observatório, obsequiou-nos 
hoatom com a seguinte iutoresaante coramu- 
nlcaçSo a respeito desle extraordinário astro, 
que è ainda viãivel a olhos desarmadas na 
constell ação do Grande-Cao : 

< Durante aa   observaçiJcs efTjctuadas por 
mim, ne dia 8 de Janeiro, notei quo o nu 
cleo, com a ampliação de 601   vezes,  apre- 
sentava um alongamento, que não linha aid 
visto  ua véspera   com  a  mesma  ampliS- 
aãÇHo. 

■ Tendo tomado algumas posições, appli- 
quei uma forte ampliflcação de 503 a 600 
vezes e pude ver distinctamente o núcleo 
muito alongado e subdividido em quatro pe- 
quenas nebulosidades, ires das quaes offvre 
ciam em seus centros o aspecto de estrellaa 
de 12* grandeza. 

n O aspecto da quarta nebulosidade, com 
parado ao das outras, apresentava o ceuiro 
menos condensado,  porém,  um pouco mais 
alongado. 

■ Tendo observado esta importante modi 
Scação do graúdo cometa, que caminha pre- 
sentemente em direcção ao norte, e quo ae 
acha na constellaçSq do Grande Cão, doí-me 
pressa em cbimar os alumoos-astronomos, 
os srs. Lima, Louzada, o Duarte, os quaes 
puderam, assim como eu, notar a curiosissi- 
ina modiScaçao do caprichoso cometa. 

« Acom pan hand 0-0 até á 1 hora da ma- 
drugada, não notei mudança alguma. Os 
quatro núcleos conservavam o mesmu ali- 
abamento e~o mesmo aspecto. , 

< A* uma hora fui obrigado a interromper 
a obsarvaçSo por cansa de ligeiros cirrus. 
Imperial obtervitorio, 9 de Janeira de 1833, 

de Oliveira Lacaille. » 

isknortacAo ^** caf&.'pelo Rio 
dó Janeira 

Daranta o   anão da 1882,   foram «mbarcadas no 
porto do Rio da Janeiro, para eiportacloi 4.200.590 
•occaa d* café. 

Nos trsB annoB antariorsi o embarque do mesmo 
ganero foi o Mgnint»: ,     _ .„_ .„ 
■   IWB.   ......   :      3535.183 «weBa 

1880.       3Jí63.(»3     » 
1881.        4.37T.41B      B 

Aasim. «Dlre et annoB de 1881 a 1832, honvenma 
díffarenfa, para menoa. no eafá «aportado pelo  Rio 
de ^taeiro, d* 176.823 aaccaa. 

OB daatiaOB da «porUflo da 1882 foram oi *«- 
ninte*: 

Korta da Enrepa.   ...       943,214 Moeai 
Mediterrâneo   .   .   .   .   ■       372,487    > 
Eatadoa-Vnidos.   ....     2.459,132     > 
TariotpoQtoB .....       425,7S7    • 

lUPRBEVSA 
ReeabMioa ás Baf^aiotea pnblieacJMi : 
Jornal do Agricultar, aano IX, tono Til, a. 183, 

do qaal «i* oinmmario :—O satimo TolDDe.—Is- 
dnalria pastoril. Do porco («oncluOo) —Carolim.— 
Uecba'iiea agricaU (eoneloalo). Apparelho* da AU 
bioa COSM Hallar & C, doa EBtadoa-Unidos;—Ca- 
raça.—Horta, Jardim a potaar. Batarraba.—Receita 
d« cúiaba.—Prodneçao agrieola Daivaraal «m^S^I: 
btatiatiea.—Bseaba mirim —EaiarloBoalperqoaa; 
Modo a tempo da ÍU«I-o*.—B«eaiu para doe*.—II7- 
ginogaral. OaibfoMria*. : ._/--■ '■'■'"■ 

^Broüta lUuttrada ■. 32V.'AprinlIra paliai 

Xbesourarla de F*azenda 
REQaBRIMENTOa DBSPAOHilDOS 

11 de Janeiro 
De Cândido-Augusto Sordini.—Informe a 

contadoria.    "'■ 
De Carolino José Garcia.—Informe «con- 

tadoria. 
De Leopoldlao Wunceãlãodd Alvarenga 

Rangel,—Informe a contadoria. 
Da Francisuo Augusto Qomes da Cunha.^ 

A o on tad ori a para os fins   convenientes. 

'   Estado Bepvll 
Em data de 5 do corrente, o ministério ds 

agriculura espodiu o seguinte aviso á presi- 
dência da proviacia de Santa Catharina ; 

lllm, eexm. sr. —rDeclaro a v. eio. para 
que o faça constar ao inspector da thesoura- 
ria de faieitda, em resposta aooffictodelG 
de Novembro ultimo, vislo que v. exc. em 
data de 20 do dito mez, que este roiaistsrio 
conãrma a decisão, a que o mesmo offlaio se 
refere, pois nSo ha lei que prohiba a aliena- 
ção doesoi'avo, pendente o processa da clas- 
sifloaçao ao do arbitramenlo do valor para os 
ans do art, 3» da lei n. 2,0i0 de 38 de S»- 
tembro do 1871. 

Outrosim, visto que do facto da olaEsiflca- 
;3s resulta para o possuidor do escravo a 
obiigaçSo de o apresentar, assim para o ac- 
corlo ou arbilramanto, como para a entrega 
da carta de alforria; declaro a v. 0x0. que 
0 escravo classificado deve ser conservado 
dentro do município alé ultimação do proces- 
so, salvo se, por ducislo competanfa, fOr ex- 
cluída da clossiflcacSo ou da líbertaçlo pela 
quota que se trata de applicar. 

Finalmente, accordado ou arbitrado o va- 
lor, nenhuma alieoaçfio pôde alterai-o em 
projuizo da afurria do escravo ou do fundo du 
emanuipaçSo, 

DJOS guarda a r. exc. — Lourenço Caaal 
t\ de Albuquerque. '■■ 

— Da Joai Manoel da Oliveira—Concedo. 
— Da Cândido Gatpar Martins-Cémo roquoi. 
— Da Antónia Poroira-Alvim (processo de medi- 

{lú de terras) —Ao dr. proouri^ar Sacai para emit • 
tir seu parecer. i . . ., 

— Da Francisco Jesf Rodrigues^lJom. - 
— DB José Franoiaca do Campoa' Dueào. oonaul- 

tando com o govamo com o proceder sobre a unllt- 
.dade do prccesao da eliaaiQeatlo do escravo do ca- 
pitüo Jaciatbo Manoel Leita—Informa oa JUíIBB da 
diroitoa deorphams da comarca, cam urgenciaC 

— Da Aatoaio Baraardino Gonçalves Soaras, 
súbdito pDrluguei, pedindo para naturaliaar-se 
btazileiro—Sim. 

~ Ds Romana Vicencia da. Cosia—Como reqaar, 
nos lormos da icrormafjlil do thetouro provÍBcial, 
de 29 do mez findo, lob n. 399. . 

IfU nm •BpiritDOM d«MBbo rolatinneat* » •alra- 
d» da Btpuía BO aaaa d* 1883 ;,a P*Cia* «tatiol'V 
oecBMd» por divWMBdkMBhMãllaBiveiaáfrt*: 
dcOaabatta • •-■ú.portoaalidad* ipolitiea; ajtraetopara Joat AataiiMdaCarTalbo-CMae.ramiir 
qnorU. vgiaa< flBalaMBW,waliaaaléada^div«i^ em vtBUdaialòmaglo-da dr. iaipaetor (ünldè 
•M'd«ÍMba«'> prápoaito,do«BMaAvik'aa.eatn ebru^bUea*. .' 

Lò-sa na OaSBlà da Noticiai; 
tChegaram ao RGCife, pelo paquete amarioail? 

Boryhese, vindos dos Es tad os-Unido a, òa ãfs. dr. 
J. C. Rranner a Alberto Koebla, aquelle chefe a 
asta ajudante, de uma commisnSo sciontiScB, que, 
por ordem 8 conti do goveruo da Washinlon, vem 
BO Brazil estudar as molostias das plantas indus- 
tri.-ies a ospscialmente aa qua atacam o algodoeiro, 
e qua tantos damooi tom produzido em diversos es- 
tados da UaiSo .americana. 

(O sr. dr, Branaer, conhecido eogenhairo o hábil 
naturalista, ji tem visitado, por diversas veies, o 
Brazil, onda se tom demorado durante algum tam- 
po, e conhece grande parle do território brasileiro, 
tanto ao norlo como ao Bul, NSo ba muitos anãos 
ainda estava 010 Pornarobuco, como ajudante do ca- 
labre profcsaor CHartt-quando este nolavsl natnra- 
lista foi ancarrogado paio governa imperial da fazer 
divarsoa estudos gaologicoi. 

<D sr. dr. Braoner tenciona demorar-so em Par- 
□ambuco, s brevemente fará uma excursSo ás re- 
giSca algodoeiras da proviacia, ao intuito do des- 
empenhar-se da commissae qua lho fai affacla, es- 
tudando os insectos qua damniücam a* planta[3es 
dealgodao, insectos qae, nos Es lado a-Unidos, se 
peosa lerem sido lavados do Brazil para li. 

cA tal respeito ji posaus o governo ds Washing- 
ton excellentas traoalhos de diversoa nsturalistaa 
americanos. 

«Simaltaneamenta pretende o ar. dr. Brsnner oc- 
cnppar-se com a moléstia da canoa, a para tal fim 
já deve ter seguido psra o interior do nrovincia.* 

IteqiiepImentos (lespacbados 
pela presideacla 

10 DK JANEIBO 
Da Guilhermina Maria da Silva, profagaorapubli- 

ca na villa de Una, subraotlendo ao governo sua 
Íeticio em^ defesa das ecciíaajdei qua lha foram 
aitas pato inspector ds diatríato. —Ao dr. inspector 

^ral para informar, lendo era vista aa informB;ã«a 
ji prestadas em officío n. 696, de 6 da Novembro 
ultima, o Bs quatro doeumantoa juntos. 

—Da JoSo Martias Teixeira, preao na cadeia da 
capital, pedindo para aer tirada cdpia ds seu pro- 
cesso, afim da aenoaminhar ao podar modarador.'— 
Ao dr. joii da direito da comarca par* informar. 

—Da Francisco Mareellino, preao na oadaia da 
capital, faieudo egual pedido.—Idsta. 

—Ds Bensdicto, preao na oadaia da euiital. fa- 
zendo aguai pedido, - Idem. 

—Ds Lais Alvea da Tolade, preao na eadeia da o»>' 
pitai, faiando egnal pedida.-tdam.' 

—Da Lnperoio Soares da Sen», proc* doeorpo do 
permBnsntea.—Indeferido om viata do parecer do 
medico. - 

—D« Victor Gonealvea d* Rocha, jjraça do corpo 
de permanentes, pedindo sua baixa por eonelnslo 
de tempo —Como requor. 

—Ds Manoel Vieira da Almeida, prata do corpo 
de permanantaa, faiando egual pedido. —Idem. 

—De Francisco Jsnino, sabdito italiano, pedin- 
do para aer natnraliaada braai lei ro.—Prova ter maia 
do SI annos. 

— De Praneisea Maria de Jeina, pediadaqna seja 
eooeedida ■ baixa do soldado Joai Alies da Siqueira 
Boeno, TÍBIO Boffrsr Incommodoe qna o iiaposBi- 
biliiam.^Ao comniandaote do eorpo para.iafor- 
nar. 

~Da ..Oljtmpia Martlaa Meira Vieira, profcaaora 
pnblica da 2* cadeira da cidade do Baaaval, podia» 
do traa.meisa da lieanca.—Ao dr. iaapMtwfsral 
da inatmcgio publica para iiiforaar. 

—Da Francisco Pedro do Oliveira Trompa, pedin- 
do . para sor admiitido ao instituto do« aidacaádoa 
artifice* o ineaor da nomo Josí, o qnal Tíã^MB ana 
companhia como orphfo:—Ao dirocior do iütituto 
para Bltonder, opportaaaasnto. 
^ Da Francisco Antoaio CorreíaDIaá, monco do 

aorpoda_B«rmaaeales, podindoana Iwíxa, daado 
«sbatíla^^Aò conniáãflaBlo do corpo para iabr- 
ÍMor.   -■-■ ■   ■■■■■,.."'  ■■'■ ■   , 
- —Do Aatoaio Josí Ciatra, contrataala do caleo- 
noDto do largo do S Bento oraa do SeaadorFio- 
rÕBoIoda Abrãn.pedíndõtraBaferoneia do Boa coa* 

Obituário- i- 
Sepultaram-ae no cemitério manicipal : 

Dia 35 de Dezembro 
Apollinatia  Maria,   SO  annoa, viuva.  Catbarro 

aanii 
Maria da ConcoijSo, 50   anoos,  alienada.   Lesto 

orsanica do ooracSo. 
Bruno, 14 mozsa, fllbo de Antoaio Josá da Olivei- 

ra Monteiro. ConvulsSas. 
Dia SU 

Ja3o de Aiavedo e Souza, 43 ranot,  solteiro. Ls- 
alo. orgânica do coroçlo. 

Êdgardo Gabriel, Ti mazes, fltho de  Cândido Tho- 
mai de Aquino, Asthma. 

Antonio, 19 mazes, Qlho de Franoisco Xavier de 
Toledo. Bntero-colite. 

Francisca, 20 mezas,  filha da  Jeaqaim Lncioda 
Silva. Menioga-encophalils aguda. 

Dia 27 
Cypriana da Piedade, 30 aanoa,  casada. Falleoeu 

an entrar para o hospital. 
Dia S3 

John Cook, 35 annos, D aí ado, inglei. Loslocar- 
diaea. 

Joaê Augnato. 16 meiai, filbe da Francisco De- 
mingues dos Santos, Enters-oolite. 

Antoaio, 6 mezaa, fllUo da Anielmo Francisco da 
Alais. Morta aataral. 

Dia 29 
Valentina, 42  diaa, filha da  Aatonia Maria da 

Canha. Infiammaçio de intestinos. 
Dia 30 

Joanna Maria da CoaceicSo,  20 annos,  solteira. 
Tubérculos pnlmonarea, 

Dia 31 
Maria da Luz, 93 annos, viuva. Velhice. 
Era Luiz, 50 annoa. Febre typhoida. 
Cecilia,  1  anno,   filha da  Bernardiao   Azevedo. 

Anazarcn, 
'   Angelica, 40 annoa, escrava. Pneumonia. 

Dia 1° da Janeiro 
Raphael, fO meiea, filho de Maria  da ConeeitUo. 

Brcnchite oapillar. 
Maria, 3 1/2 annos, filha de Braz Anionio de Son- 

za. Ataque de vermes. 
DÍEL2 

Braodina, 57 annos. Morphéa. 
Barbara Joaquina de Aguiar Carvalho, 53 aanoa, 

vinva. Embolia pulmonar. 
AlferosOlympio Lsita do Meirelles, 46 annon, 

casado, alienado. Paralysia geral dos alienados 
Maria Concetia,! mez, filha da Rapbaala Martin. 

Athrepaia. 
Felícia Maria de Jeses, 60 annss. Paralysia. 

Dia 4 ' 
Commendador MaooelJosé Pinto Bastos, 56 an- 

nos, casado, portugaez. Bronchite capillar. 
Antonio Pacheco dos Santos, 13 mezes, filho de 

Antonio Pacheco dos Santos. Enterite catharral 
chronic a. 

Dia 5 
MarcalÜDO da Gosta, 25 annos, solteiro. Lsalo 

cardíaca. 
Manoel da Abren, 30 annos, sollsiro, portognez 

Tétano. 
Joaquim, 20 mazes, filho de Antoaio Baptista. 

Diarrhea. 
Candida, filha de loaosaneio Josá dos Santos. Fe- 

bra. 
José Martinho da Oliveira Cruz, 10 annos 

anita ohronica. 
Uma ereança, filha de Candida Antónia da Araa- 

io. Naieea morta- 
Diae 

Pedro Marçal da Cunha Mattos, 30 annoí, casa- 
do. TiaiCB. 

Plorindada Oliveira. LeaSoorgânica, 
Hilário, i annoa, filho dõ Joaquim Godinho, Fabro 

bilioaa. 
Francisca, 1 mez, ingénua, filha de Antonis, es- 

crava. Fabra. 
Dia 7 

Cândido, 50 annoa, alienado. Leslo orgânica do 
coragío. 

Noémia, 1 anno, filha de  Francisco  Nicolio Ba- 
roel. Eclampsia. 

^No dia 3 o9a sepultou-so cadaver algum. 

Spla- 

de guerra, o sr. marechal do campo Antonio 
Pedro do Alenqaslro.       -       ' 

Consta que está nomeado capitão do p6rlO:'> 
do Rio Orando do Sul o cápitAo de fragata"" 
Nolasco Pereira da Cunha, 

■■■ -.Da Gazeta de Nelioias-.i '"''"'' 
M Tendo O governo reconliecido a'necessi- 

dade de fazer-go |com urgência uia regula- ' 
mento para a Sscalisação dos estudos, cons- 
trucçOds e trafego das estiadas dé ferro ga- 
rantidas pelo Estado, nomeou uma commia- 
sSo para formular aquelle regulamento e 
depois organissr a divisão de todo o império 
am distrlctoB flscaés. 

HJA commissSo compüe-sedosangeubeiros:' 
Dr. Autonip Augusto Fernandes Pinheiro, 
p^sidonte, üaymundo Balfort Roxo e José 
Freire Barreiros Horta. Estes dois últimos 
en^enhelroit Incumbem-se dos trabalhos da 
commíasSo, sem prejuízo dós dèqiia acluat- 
mento estão encarregados. 

< Esta medida do governo é de grande uti- 
lidade para os interesses do Estado.». 

PoriVleoreto de 9 do passado, foi mandado 
restaurar o pessoal administrativo, arlistico 
o de serventes do arsenal de marinha de Per- 
nambuco e os respectivos vencimentos.'" 

A oxposlgAo de café dó Brazil, em Parlz 
deve realisar-ae no mez de Janeiro oorreato! 

Promove-aa actoalmeote na oftrte, uma 
subsonpçso popular para a oommemoraçSo 
do4l5* anniversario da morte de JoAo Gut- 
temberg. 

Refere a Gazeta de Noliciass 
* Hootem o thermometro attinglu a HO 

gràos a mais alguma cousa. Ó calor foi tal 
que para a tarde até o céu já soava, como o 
demouatrou a grossa pancada de agua que 
ás 7 horas deixou cahír sobro a cidade. » 

O sr. visconde de Quaratiiiguetá concor- 
reu ultimamente com  a quantia deã:0OO| 
para a escola domestica de Nossa Senhora' 
do Amparo, em Petrópolis. 

Aíife-hontem regresson ^a^.Eiiropa o sr. 
Eduardo Kliogelhofer, negociante da praça 
do Rio da Janeiro, e que vem tratar com o 
governo os negócios da compauhia Cbémins 
de Fer Brãziliens. 

SECÇÃO LIVRE 

Taubaté 
o Bxo). sr. barão do Tremembé,ouaríojuii d» pa; 

aesU parochia, niteapteaentando-sa a prestar ju- 
ramento no dia 7, dizan que s. oxo. ha ds prestar 
juramento; mas qua espera occaeiio asada, porque 
naoe muito bonito que quam se dii chefe de um 
partido seja o ultimo votado de uma chapa, e ainda 
maia qne por um trii nto saltou fora,,. Hoje o na- 
gooio mudoD da face, sr, barlo, procura-sa o verda- 
deiro mérito, e nlo se admitte maÍB pomada. 

A apiniSo puòlira. 

TELEGRAMMAS 

■■rMÍdo'qBa'aatáa'MaSá^dá''Hr«Mã,wtiati'BB- bar»iábraar. 
-   r^"í-=^ív^dí^^í?>^-'-^^¥:?;i?i^': ^?VD.faiw4»Vorfcia,i»bditoiúiiãiot.ff«B- 

4» pioit» éatanÜMir-oa' 
4ar«»<t a 

WaptUlwil fitn'wm 

I*ai*iZ( 9 de Janeiro. 
Teve lugar a abertura da sessSo ordinária 

do parlamehto. 
(Agencia líacas.) 

Bahia, lÒ de Janeiro 
Ã aasembléa provincial doliberou,[honlem, 

por unanimidade de votos, que o projecto de 
orçamauto, a que o presidente da proviacia 
negou sancção, nSLp )he deve ser^reeaviado, 
nem qual fora votado, nem com alIeraçOes, 
A vista dos fundamentos da nfio aanci^ãOiUeR 
alterações determinariam 0 desequilíbrio, ea 
assombléa, desejando evital-o, reconheceu a 
necessidade do novo plano do orçamento que 
vai elaborar agora. 

nahia. IO de Janeiro. 
A assembléa, rejeitando as razSes da ofio 

sancção do orçamento, rasolvco, todavia, por 
unanimidade, nSo o reenviar aopresideulada 
província, mas organisar outro. Para isto 
requisitou do presidente informaçCea sobre 
as despesas que poderio oortar-se e fontes de 
receita que poderão'abrír-ce. 

Gorltlba* IO de J«oetro. 
O presidente, dr. Oarvalho, na viagem 

qne fez a Antonina, obteve Importantõa do- 
nativos para a caia escolar. B' ura inoança- 
vel protector da InstruccSo. At obrai jà es- 
tio começadas. 

(/or;iaí dóCornrnercio). 

S. Luiz do Parahytínga 
Ão Exin. Goverao da Proviacia 

Os abaixo assignados, moradores ao bairro da Fa- 
brica, município da cidadã de S. Luii do Parahylin- 
ga, tendo lido no Correio Pauliitana, da 5 do cor- 
renta, um artigo contra Manoel Antoaio da Souia 
Alvim, professor pnblico da primeiras latiras do 
bairro do Itto-abaiio, lambam doata município, vím. 
paio presente, declarar que eubacrevem tn<fo quanto 
ali) se disse, por ser a pura verdade, 

Slanoal Antonio ds Souza Alvim, mau preceptor 
da infância, que infelizmente lhe tem sido confiada, 
sempre remiaeo no cumprimento ds seus davaraa, 
aqui txerccu o magtuerio por aspago da anno a 
tanto. 

Se neste lapso de tempo den aula Ires meies, foi 
o raaií.   Morava na oídada, ad vinba a esto bairro 

Pelo expresso dt bontem: 
8. U. o Imperador eommunieon, por («le- 

i>;ramma i Acadeáila de Solesciu de Parii, o 
resultado daã obtarracSea da- paaaagga de 
Yenns, nacArtae em Pemambaeo. 

O telegramma está aaaigaado—Pedro de 
Alcantara.,-.".. .■■■.;-,^--. :_ :íJ;:;:-..;I:-...-_1..,:,-' 

Foi encarregado do MÍbalíio de denbrtme- 
Cfio do rio Jagnarlo, na proTÍQoUâoRío 
Grande do Sol, o ar. Joaá Joaquim Carvalho 
Basto*, que j4 eieontoa taobamadnoba* 
trneçlo do canal do' Saagradoiro, na meina 
pnvüioia, • que 4 o auctor do profeato do 
portod» AlfamB. ■-■■,•,..• /-;. 

E*te projecto vaeaer.éatádado.pélÕ ar. dr^ 
Ricardo '« maia «ngcnbalrw íMaaMdoa doa 
tnbèlboadá barra.- -^";- 

douB OU tres dias na semsDa. qnando nlo dava qtiia- 
za dias de faltaa a mais. Sa abria a oscola, era mora 
formalidade, porque eonservava-ss todo o tempo em 
que davaria a mesma fonceionar, em cosa de um vi- 
zinho (Manoel Franeieco do* Santos) deitado, lendo 

Os manioc» em completa anarahia, em logar do 
astudaram, brincavam, e ái vaies jogavam as bcfe- 

O moralisado professor desprendando-se afinal do* 
braios de ISarphtt, vinha á eteala cheio de raiva, õ 
rancoroso distribuía meia ddiia da palma toadas o 
cada alumno, e os mandava embora I j 

Os pasfl de família, perdendo a esperança do varem 
ssus alhos aprender, trataram da r8lÍralJi.B da esco- 
la, ficando o Ulprofessor completamente sem alam^ 
nos ] I 

Umbron-aa entlo do ir a S. Paolo, em Hàr» do 
oorrento anso, flnalmr o contraoto dò fniora» nnií 
ciaa qua mais tardo raaliion. Alli con»er»on-ia DOT 
mata de MIB mazes, ora com licença, or» aem efla, 
vindo a osta oídada algumas veie* sd dl passeio 

A vista da ana ausência protoagad», a couvieloa 
os habitantes de qua o dito profJior à ab vilía! 
na, deram a oa*» «m qne /"««ccoMoa a an» aul». t 
aotnal profaiBor*. qo* em Junho do oorrealo aano. 
vier» assumir o axorolaio do cargo. 

Foi aBtlo qua apruyeiuado-** desM proteite. fa* 
mudar» add* da oMol» para o alto do i™ JoirÁ" 
teliBO, onda fuueoionoD e sea snbiUlabi. JoticiZ 
neiro, com tre* olamaca o nldmaaoati üaS^ 
abam, doraato o tompo oa qug o lUuiir* «ro/W 
p»**«av» • Bi divertia aaa rsaa da oaDital 11 

Oi aWao ■alimadot.pnbliBaado Mtoa 'Í^IM. 
ohamam a atMaflo do oim. ar. proddoato^n»! 
«iDsia. • ptdiffl a Manoel Aatoaio da àomAlílà. 
qoavsBha i impr«a*a difeader-so pSTVo,'25; 
urde, poBta Mr aoHsodo profetier SoV™» da 
PoMBnaho OB Turvo, oBdS, conformo i»S»^ 

S^ÍÍ^B-íiar'""'""'-'>''•»« ""^ 

dS^abri^"'*' *^'«''** ^* CMIWÍ léraaU 
í. V. Barttwa do MoroBi, «ardi-iiviai.     "" 
Poríiio iUidri^M Vfrtriíibo^iSStr. 
Jo^im RodnViM í» OUttóS SÍSÍXVm. . 

Palor Hia^. iBa^alità,': 

-Fonii 
a'>a^o 
to; 

■; e«eedidoa.^lrM.nMzesd« liNK&m 
ar. ÇõMM,'Ba,;>BrMlial do «ceni^ 

Olsgoria Ribrira Braga, aMalate. 

Aataro Itrotl Paaaa ntàfu' 
Aatoaio Alvaa 4* MinaSl 
Aloaie AnkBr Poau nráa. 
AvaliBo Pwolra do CaapM. 
BoBodIoto Ooagalvoa dt^tu 
Soboalilo ^vlo Billaid.   T 
j;oo*LgpM.P«raÍrB;-..,.■■.■,..:■,■-. 

-'..■.■Ba: ;i-,'i;j.;: 

71<. 
— Tr-i ' f 4i' 

doado wicaor por aoraa aaalbbaWtL.  

.   -DioaUsioaSoatM. 
^-'■y PMféHáaUBjMSoalB^ 

JaUriuueaU 

^^^^^^^^^^^^^ 

£aá Kaa 3S sSSTS^Í^ 
BMéfitfBDüíto^ 



São João Baptista do Rio-Verde 
I Protealx»' 

1V   O» h«d»irM''4o floftJo Lnli pMolrtvd» C^mpot 
VsrJCDBlifo tsadoaido {aformidoi do qai o   oapltao 

^Mtwoel Hodtlgaea ds Oftrvftlho loaan^av» tem is 
TMldo • oaltlvkdo pKrte dta lerrsi da^na  lEo  K- 
nhoMI, titn»dfti na margtai direita  do  Rlo-Vorde 
• logu do SftltOf tarni p»n* qua  aqaalla anado 
hoava por compra daJolo Haniiqua ElIlolieEa 11 da 
Asoato do ISld.pTotgatam ampregar o* maio* dater- 
rnlnado» pela IM para obrigar o mvaaor a ab^ir mSo 
da poisa Injnita a viciosa o rsatituiMlin todoa  ea 
frua^bainadinautoii pardas o damnoi ' 

Ao meaniD tampo protaalan ooatrs qaalqaar aüa- 
,    naçlo qoB por soasoíasa dellaa. o raíarido  aapltlo 

.VIuDuiidnva ; -i^a, par» dua nin^usm, aaja. iUndido, 
abaixo Iranaóravam iptii~vtrbtt  aà jauaa divisai, 
Íõa.do&aUis doa títulos da,domiaió:  < pòr am 
ad^rb manotÓBado Ríò-Varda, iáoluaivã'- o-^üallo e 

do'SaIt6;ã ramo.dlrsilo, eti. o alto do Bapig&o— 
d'onde'&iárá''a"ÍlibéirSõ''.d6á' ludios -lublndo. paio 
alto do dito Etpigao atd BB oahMeiraB do maamo 
Ribairlo doi ludiog—paio dito BibelrSo doa Indioi— 
abaixo atéabãrra. do naimo DO Rio^Verda—d« ouja 
barra até o retaridõ Salfo tam a distaúaia: da uma 
légua maia ou moDDg.BBtaa tarraá tlm uma légua 
.maisou maaoi da írsatea tráa mala ou netioa de 

'•"   ínodo.           ■ 3..1 
S. Paulo, S da Janeiro do 1833.   ' 

EDITAIS. 
^'   ... ' Faculdade.. ite Direito 

déS. Paulo 
Relacàb dós ésludantõs apiirovadòs na ul- 

tima serie de exames peraQte  á  FaauldaOe 
. de Direlto-deS.Pwilo.    : '  r .'"'^^' 

■ I^atloa 
A ppt'ovados - plenameiWé 

1 AffaQBO Jòsâ.Gonçalves Fraga. 
2 Antoaia'lDnoaenolo'de'OarTalho. 
3 Carlos dè.OaoipoB. 
4 Guieniu Augusto da Pooaeoa. 
6 Fernando Vilella de  Andrade.    - 
6 Franoiaco de Puiila da Fonseaa Barros. 
7 Qabriel Vilella de Andrade. 
8 Herculaoo Oaldino dt) Alvarenga. 
9 Jo&o Oarloa da Silva. 

10 JoHo Francisco de Oliveira Godoy. 
11 JoSo de Oliveira Camargo. 
18 JoSO de Oliveira Porto. 
13 Josó Aristides Moutelro. 
14 Joaé Bonifacio Baeno da Costa Juoior. 
15 JosãOeraldo Bezerra da Menezes. 
10 Joaã Carlos Dias Torres de Oliveira.- 
17 Joaô do Lima e Silva. 
18 Jusé Pirea Fleury. 
18 Pauliao José Soares de Souza Junior. 
20 PauUaOjie. Paiva Pedroso. 
21 Pedro Celestino de Oliveira. 
22 Vigilato Augusto Junqueira Franoo. 

Approvados simplesmente 
23 Alberto Antoniu de Oliveira. 
24 Alberto Araújo de Oliveira. 
25 Aldano Pires Corrêa. 
28 Alexaíidre Herculano da Oliveira  Pen- 

.leado. ,  „ . , 
27 Álvaro Augusto de Toledo. 
28 Amerioo GalvSo Bueno Filho. 

■ 29' Antoálo Alvares da Silva Oaiopos. 
30 António Baptista Franco. 
31 Antonio Ferreira da Rocha Nobre. 
3^ Antonio Fraaolsoo Galvão  Bueno. 
33 António Franco de   Camargo Junior. 
31 Antonio José da Costa e Silva. 
35 Antônio Pinto do Rego Freitas Filho. 
3ii Antonio Prooat Rodovalho Junior. 
37 Antoniu Rodrigues do   Trado Junior, 
38 Antonio Vicenta de Souza [Queiroz. 
39 Aquilino Leite do Amaral. 
40 Arthur Eduardo dos Santos. 
41 Aramim Augusto de Almeida. 
42 Arthur Rodrigues JordSo. 
43 Arthur Severlaiio  Ferreira Guimarães. 
44 Arthur Vautier. 
45 Cândido Augusto de Campos Corra. 
49 Ehas de Pauta Santos. 
47   Franoiíoo Antonio do Sousa Queiroz 

^"Ne«o. ,   ^,.   , 
48«PranaÍaco da Borja Dma oe Oliveira. 
49 Franolaoo de Paula Porto lUvretzSohn. 
50 Franoisoo do Paula e Silva. 
51 Genesio Braulio Rodrigues. 

■ 52 Heitor Barreto Mural. 
"53 Henrique AffonffO de LoyoHa. 
54 Hilário Alves da Silva. 
55 Horácio  de Carvalho. 
56 Irineu "Vilella. 
57 JoSo Egydio de Carvalho. 

PARTE COMMERCIAL 

( Do hasto e«rre*pondeiíU ím Saniot) 

Saoba. Ü da Jinairo da 1883. 

Vanderaio-ae maia ca oa da 8,000 aaaeai toi pre- 
goa qua Mtamoa 

Saperlsraa 
,     Bona 

Bagalaraa 
; Ordiaarioa 
'.'FiaóaaipM^aaB 

3*100 
2t70> a 2J900 
eiwoa siwM 
liSOOa.29300 
SfSOa a 9|1W 

OaaraadoaaU.aali 

,   .M>w*Í*B>  '■■■■'■ 

10.porém flrma, 

ÍBI>,OÒO aaeoaa 

'' Renillmentoé 

,-• Hia^S' ■ •  ■■ 
Dia» 

-.:'■!! r.^rri' ■■''■ '■'    ''- 
' N* siaaBia parledo am 188S 

jr«M tt* B*N4M> 
■,'J)Vtàí9U ). ;>'*   .f»! 
' DUW 

■-it.;-  ': 
-'"-!• tuiii» «a use 

aaoaea 
'   106:41^585 

20:Ga3|SS7 

35:«08|1t3: 
lil3I«34t 

"I"   iU„...ira»flfü»»«ap»—wi 

58 JoSo laoooenolo de Carvalho 
59 Joaquim de Barros Franco 
60 Joaquim tinljeiro Partiongui 
6Í José Augusto do Godoy o Va8(,onooUo»'^ 
(ij Joaó de Arrud-i Sampiiio 
Ô3 Jos>^ Elias Corroa Pat,heoo , 
Oi José HcDriqUd àc ^arapaio 
05 José Sousa Liraa Junior 
66 Josã Sylvestro Maoiiado Juuior. 

,67 Julio Ceiar Pinlieiro de Campos.    - 
68 JUDIO Soares Caluby 

"'lO I aurindo Josâ de OarvaÜio Tenna Junior. 
70 Manoel Gomes Piirelra da SiUa 
71 Manoel Ribeiro Bernardos.    ') '""■' ■'.'■"^' 
72 MaíiíÍQÍií*ibtódé:Àndradé.   -•■-'--'■'■-' ■, 
73 Mario Marcondes Cezar. 
74 Metchisadecto Fernandes de Castro Rosa. 
75 Norberto Alvarrs do Magalhães. 
76 Nuno Luiz duBscobarBéBegarde;!...    : j 
77 Rívadavia da Cunha Corrêa. 
78 Tobias do Aguiar. '   -■ 
79 Tullio Corrêa de Meira. 
80 Valeriano MansO;' Víeirai;; ';:, ■;.,;      ^   : 

Resuinoi':^'.'   v;."- . i'^S ■■'' p^"' 
lnsci^.verain-Bé ';..;■ ,>■;,:.*;' ■>'. if.,:^"-108v"r 
ApprÓvadós'pléoameüte'   .-' .■'';   22 

u aemplesmente     ■ 58 
■Reprovndos v,;'  ,    . ". ■ . "'. "     ,:'21 
Deixaram de. fâser exime ...     ■'   ■' 

Total   .   ....    .    .       108 
portuerue^.. 

Approcados plenamente. 
1 Albailo Ramos Moreira. , . 
2'Alberto Sarmento.-^    ■.  ■    ■■■■■'  .;;.' 
3 Alfredo Arthur de Madureira, 
4 Adolpho Pau lo de Oliveira LisbAa Junior. 
5 Alexandre  Heroulano de Oliveira Pon- 
teado. 

6 AmásUio Bnnnel. 
7 Antonio Augusto da Araújo Filho. 
8 António Buplisla Fi'anco. 
9 Autonio Jo.ié de Moraos Barros. 

10 Antonio Josó Reniití Junior. 
U Anton o de  Palua Porto Moretz-Sohn. 
12 Antonio Pereira dos Sjntos. .".-. 
13 Antonio Falippc Augusto de Oliveira.- 
14 Antônio Pinto Freire. 
15 Arlindo Ferreira Carneiro. 
16 Arnolfo líodrigiies de Azevedo. 
17 Arthur Pinto de Souza Neves. 
18 Arthur de Siqueira Mauiel. 
19 Arthur Dtran Nogueira Barbosa. 
20 Augusto I'ires.Corroa. 
21 B^iiedicto Castilho de Andrade. 
22 Boijamim Ferreira de Moraes. 
23 Braulio Ludgero de Tolodo. 
21 Caudidõ Josá dos Santos. 
25 Carlos de Arruda Sampaio. 
'26 Augusto Martins Barbosa. 
27 Arthur Mariano Galvão Bueno. 
28 Biogi} da Assis Pacheco. 
29 Edmundo Baptista Machado. 
30 E'luardo Ernesto Pereira da Silva. 
31 Eiluai'do Galvão de Souza Mello. 
Zi Eduardo Wright. 
33 Ernesto de Azevedo Marinho. 
34 Ernesto Gomes de Amorim. 
35 Fernando Ferraz de Arruda Junior 
:jS Fernando Villela de Andrade 
37 Trancisco de Almeida Prado. 
38 Francisco Augusto da Costa Braga 
39 Francisco Dias Lopes de Castro 
40 Fraucisco Iguacio Marcondes 
41 Francisco Jeronynio Pacheco Pereiro 
42 Francisco de Paula da Fonsüca Barros 
43 Francisco Xavier Galvíío de Moura La- 

cerda 
44 Frederico Augusto Caetano da Silva 
45 Uabríel Vilella de Andrade 
46 Gastão Aldano Vaz Lobo da Câmara Leal 
47 Hdoriqne Cupertino Botelho 
48 Henrique Pioost de Camargo 
49 Herculano Galdino de Alvarenga 
50 Ismael Frederico Frnnzen 
51 Jacob Tüomaz Itapura da Miranda 
52 JoSo Antonio Felício dos Santos 
53 JoSO Carlos da Silva 
5í JoSO Cruz lialJauha 
55 JoSo Francisco de Oliveira Godoy 
56 JoSo Pereira Cursino 
57 João Pereira de Toledo 
58 JoSo Ribeiro de Moura Escobar 
59 JoSo Vieira de Almeida. 
60 Joaquim Celidonio Gomes doa Reis 
61 Joaquim Gomes de Campos Junior 

62 Joi6 Augusto Nogueira Porto 
63 José Bento NogUetra Sobrinho 
64 Josô Bento do Tolodo 
65 Josâ Catidido da Silveira 
66 José Carlos Diai forres do Ohvelrt 
67 José Cstanisláo de'Oliveira 
6S José Gabriel de Toledo Pisa 
69 José Geraldo Be/crra de Mentzes 
70 José Henriquo de Sampaio 
71 Josó Leão de StUos ^  ' 
72 José Rodrigues da Souza •" 
73 Jssé do Souza Forrolra 
74 Joíé Teixeira do Camargo Nogueira 

':75" José Vicente da Silva Paranhoaí"í,:.v, 
''76 "José Vieira 'IJarbosa        , 
77 Joiô Vilella Cardoso,. 
78 D.;JÕBephina'Sarraentò::^- 
79 Josiho Soares Caiuby 

:80 Luiz José de Carvalho Mello Mattos 
81 Miioçós Pinto de Andrade 
82'Marcos Doizani Irígicz de Sohza 
83 Moyséa Corrêa do Amaral 
81'OctavianoOoiígalvcs Lima Oatto 
85 Orozimbo das Chagas Hlbairo 
86 Ozorio Dias Aguiar e Souaa ,; J 
87 Paulino dé Paiva Pedroso 
88 Paulo Prado 
89 Prudente José Corrêa 
80 Raudolpbo Augusto "de Oliveira Pen na 

Juaior 
91 Raphael Leopoldino.Duarte 
92 Renato Hangel Pestana 
93 Salvador Hygino Ranios 
94 Salvador de Toledo Pisa e Almeida 

'95 Saturnino Ferreira Tínodo 
06 Sebastião Satyro Pereira Cabral 
97 Theobaldo de Castro Meira 
98 Theodore Vianna Barbosa 
99 TheophiloUrioBte-^ 

100 Valeriano Manso Vieira 
101 Vicente de Almeida Piado 
103 Vigilnlo Augusto Jnbqueira Franco 
103 Virgílio Guorreiro Maia 
101 Vitil Bi.-izil Mineirada Campanha 
105 Zacharias Ribeira Rénné 
lOS'ltaphael Leopoldinò'Duarte 
107 José Bento Nogueira Sobrinho 

Approvados sÍ7nplesmeiUe 

108 Adolpho Curió de Carvalho 
109 Alfredo Vai-ella DamiSo . 
110 Alfredo Victor Maragliano 
111 Antonio Corrêa Toledo Pisa 
112 Antonio Galdino de Oliveira Junior 
113 Antonio Joaquim F. lUiarto 
114 Antonio Leopoldo dos Santos 
115 Antonio Marcondes de França Guima- 

rães ■ 
110 Antonio Veriano Pereira 
117 Arnaldo da CostaBiaga 
118 Arthur de Camargo Freire 
119 Arthur Rein 
120 Augusto de Souza Biíeno 
121 Bcnodicto Esiellita Alvares 
122 Carlos Augusto Ferreira Brand&o 
123 Deoolecio Moura 
124 Edmundo Salgado Cezar 
12Õ Eduardo Martius Fontes 
126 EiRmanuel Venâncio Ferreira Franga 
127 Felix Beato Vianna 
138 Fernun4o Nogueira de Monra 
129 Franoisuo Uoniinguos de Castra 
130 Friincisco Ferreira de Almeida 
131 Francisco Marcondes Peroira 
132 Francisco de Paula Marcondes Godoy 
133 Frauciscg de Paula Ribeiro 
Í34 Francisco Raphael de Araújo e Silvado 
135 Francisco ile Paula Corrêa de Mesquita 
136 Henrique Tanner do Abreu 
137 Ignacio'de Camurgo Penteado 
138 João Baptista da Rocha 
139 João Btpliiita de ToUdo 
140 João Marcondes Guimafães 
141 JoSo de Souza Campos Netto 
142 João Siquolri BezaiTa de Menezes 
143 JoSo Josino GuimarSoa 
144 JoSo Xavier da Silveira Junior 
145 Joaquim Rkiphaul de Toledo Piza 
146 Joaquim Theodore de Araújo 
147 Joaijuim de Queiroz Carneiro Mattozo 
148 Joaquim Alve^ de Almeida Salies Juaior 
149 Joaquim E^ydio ds Souza Aranha 
150 José Antonio Martins de Menezes 
151 José Luiz de Oliveira - 
152 Josó Martiniaoao Galvio da França 
153 Josá da Silveira Mallo 

.4,^ 
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154 Josá Simplloiaoo da Rocha Pombo 
1^5 Josá Solano Muzs 
156 Josú Jeronymo Í*ui,he[io Poieira 
lo7 Julio Joly Nolto _    i 
158 Julio José dos Santos Franco 
159 Justino Arthur de Mello Vianna 
16J) Leopoldo Carlos Caslrioto 
161 Luiz Grellet 
162 LUIZ Joaquim de Castro Carneiro Leão 
163 Luií Pereira Cursino 
164 Luiz Quirino dos Santos Junior i 
165 MdQoel Antonio Pereira 
166 Manoel Cario» ^e 01iveira„Garcez Netto 
•107,^ Manoel Vieira-Campos,.,; ./,[ 
168 Marcilio Alvares de Magalhães^'   >''.;'.. 
169 Marcilio Pinto Ferraz .,,■,■:■ 
170 Mario de Camargo -^% 
171 Miguel C^udozo Junior 
172 Oscar Suhiiveiik Ramos Horta 
173 Pedro Luiz de Almeida 
174 Pedro Thomaz Paulo de Oliveira 
175 Paulino da Fonseca 
176 Raphael Assiz de Olivuira Barbòza 
177 Rodolpho Bueno da.Gama 
178 Rodolpho Novaea eSilva 
179 Samuel José Pereira ilas Neves 
ISO Salvador Fulioio dos Saotòs 
181 Tbadou Rangel Pestana 

Resumo: 
Inscreveraib-SB.    .    .   ■,    ,    .    . 

Approvados plenamente,    ,   .107 
>        simplesmente .    .     74 

Reprovados. .„.._ ..,..;■;,;■.', ..;.,-.>'■■53.,.,, 
Deixaram dé comparecer   . '■.     27 

Total ;    .    .    .    . 
Secretaria   da  Faculdade de Direito 

S. 1'aulo, 8 da Janeiro da 18íí3. 
O Secretario, 

André Dias de Aguiar. 

A.polIoea Ua divida puhllcfa 
Dd ordem do illm. sr. iuspectar da thesou- 

raria de fazenda da província, faço publico, 
para conhecimento dos interereasados,' que 
do dia 13 do corrente mez em diante, come- 
çarão a ser pagos nesta repartição os juros 
das apólices da divida publica vencidas no 
semestre do Julho a Dezembro do anno pro- 
ximo passado. 

Thesouraria de Fazenda da Província de 
S. Paulo, U de Janeiro de 1883.—O !• es- 
cripturario encarregado do expediente, Ma- 
noel do Nascimento Moreira. 

Bnnpreatlaio nacional de ISTO 
De ordem do ilim. sr. inspector da thesou- 

ria de fazenda desta província, se faz publi- 
co, para conhecimento dos inlereasadoa, que 
do dia 13 do corrente mez em diante, co- 
meçarão a ser pagos nesta reparlic^o jos ju- 
ros do dito empréstimo vencidos no quartel 
de Outubro a Dezembro do anno proximo 
passado. 

Thesouraria de Fazenda da Província de 
S. Paulo, 11 de Janeira de 1883.-01° escrip- 
turario encarregado do expediente, Manoel 
áo Nascimento Moreira. 

Pmca para veada   de acedes da 
Compauhla Caatarolra e Emgo- 
tOtt. 
Ds ordem do moratigBimn dr. juiz de direito da 

segunda vara e da orphflua, fago publioo qua DO dia 
13 do coicenta msx ds Janeiro, ás il tioraa da ma- 
nhil, nasala das BudieQciai, «erSo vendidas vinte 
Bc;âoB da Companbia Csntaraira a Ea^otos avalia- 
das acenlaecincoenla míL réis cada uma, parCen- 
ceates ao inveutario .doa bona do finado lenenta* 
coronel SabastiSa .loaé Rodrigues de Aiavedo. Quom 
quizor arrsraaUl as, davorí oomparacar no logar 
aoima menclcinado, afim de offerâoer oa eeua lanços 
■D porteiro dos eoditorioa, para elfaotuar-aa a venda 
e arramataçAo na hora deaigaada. 

S. Panto, 8 de Janeiro de 18S3. 
O  asorivSo 

6-4 Manoel Joaquim de Toledo. 

'.niramirútaiüiitiij prtiiif4»ciiÊr^ÍM 
.., ;■'-   .tllolóstiofi: .do ^ ènómaso • 
^i  . tntestinoBr-moleatuw ao 
^í'. dlBpopst»,,. :indlí3ri5««i, 

■lauaeBSt oliarT&va,   JM 
ventre, tklIadètepetAei IniW^' 
inodos aetwteNbt camliM, «a*»f 
qiiecasedoreade'calMMCBniUv 
cas, rheiimatlatnó^» nevialcUa» ■^^f'yi, 
moiostiãs dA p^UcL moteatlM p»> - 
.rlodtoas das. senhorafc e' aUm 
dD3taa;muÍlits outros enibnnidades que ■« 
claesidcõo debaixo.de-nma Inanidade da 
nomeai todos porém, oiiundis da metma 
cauHB, naalieri;.-' 
l>eaarran JOB dos õrsSoB da dl- 

eesiaò è assImttãyKo, ^«, 
donde provém a Impóreu e o enfraqueci 
mento dõ sangaê, Eom a debilidade e con- 
gestão de ti>dos,os oiglos vilãos do BJB- 

'  lema. 
■ Pioeurein-Be  ■■ ■' ■ ;' 

AS PÍLULAS CÃTHJUmCAS DE IM, 
FIUPÀBADIS PBLO 

.    DH. J. C. AYER & CA, 
Iiowell, Olass., Hst^lTtiidoi, 

Dupoarto atnit 
N. 13, Bua Primeiro de HUM» 
iUo de JoneLto. 

Tr(panl~Pataaho noruegnanie Biino Hl teU' 
oeladaii eapitSo Aleoi earga lal a Doiranieo La- 
vrar» & C. 

iJio H 
Aio de Janeiro—Vapor  brsiileiro   Am*rica 660 

tonnalidai, eipilSo Mduoal Agititinlio Maia, oarga 
Tarios genaroí a J. M. AlbeqDeiqua Htoem. 

Haliida no  dia It da Janeiro 
Havre • eBeilai—Vapor Trancei Viltc da Rio de 

Janeiro 1008 toansladai, capiUo  Le Oaao,   earga 

 i^o^Wi— '  

CVotlcla*   marltlom* 
Vaportt ttparadot 

Bio Oraude, Rio da Janeirü—13 
Santoã, Rio da Praia—15 
Ptiropo'iti Uambar^o a eiailai^I? 
ro^iu, SoDlbamploo  e aauiu—19 
Seitchel, Liverpool—to 

VoparM a talilr 
Rio Grande, Portei do Sal—IB 
America, Rio da Jaaaire—14 
Krauprinr Fr, WíI/UITH, Branaa—13 
BaÁloi, Hanbrgo a aiailae—11 

Movimento do porto de ■nuioa 
ENTHADAS 

Entraram da Janeiro ■ Miembro da 1882, 0ST 
•mbareagUt*. MBdo t 

V«par4t naviot d vela 

KxportA^ftO' 

.,"■',•< I-=*.-!' -Mi'10 d* ''MÜI* 

Longo 00 no. 
Cabolaf*!" • 

191 
1» 

110 
IS9 

total 
301 
S2« 

6S7 
S99 

*Â32^y.íir^ita-w xÁ.^ rr, wiu 
^WtótÜá.C..t.flbo:ai9.aa  da «attpsvaUr 

.Total    ...       38S 
Na iaaaao paiiede am 1881.   . 

DIAraiga para maia an 1S8S. 

OS NAVIOS BNTRAD08 TRAZIAM A8 SBaDIIf- 
TBS BANDBIBA8 

AlIaaI.   .   •   •   •' >   • 
Autriaaa.   ,   •   .   •   •   . 
Avf"*'***   •   *   *'' *' ■   ■ 
Bfatilalia.^. ■;"..■'•;.. > 
PisaaaiB'-.   .   . ,%•'.>   ■- 
Diaanarqaaift   • '•- ■, • . ■ 
Hollaadea*. • -• '•'  •   • ,> 
Balsa   .        .';.-.'. '. 
Itallaia-   ; ■.■'.■ .   .... 
Narla Averinaa   .  . 
latlaM.   ■ 
Bnaeea.'- 
Rwas ?.'.". 
HarwfMãaa 
P«rla(5ts* 

nfavios   estrangeiros    durtoa   no 
porto de Santos 

'EM  10 DE JANEIRO  DE 1333 

En\ descarga 

Biigne ioglei Priorct, variei genarov, Liverpool 
Lugre ingiez fiear^e J}aat/i, car'Si  ds Newport. 
Patacbii  liollijndei   CulAiirma  Uendriha, vario* 

gsnsroí, Hamburgo. 
Baroa noiusgusaie Alladin, >al, Cetie. 
Oarca aoruegaaaie Nicola^  H.  Knuadlioit, ear- 

vie, Ne «-CMS tie. 
PatBclio  nor u eg u an so  Susanite,  varioa  generei. 

New York, 
Logre iaelei Ellen Bolt, dlfjia, Roaario Ue San- 

ta Fè. ) 
Pataabo allemSo Aeaiicf, laioear, Perngnboen, 
Vapor inglai r^f«i, tarioa geasroii. Liverpool. 

Em  carga 
Barea aaruagoaose Sollinget',   otii. 
Baraa iaglsta Sea Foam, cafi, 
Vaper frascas Vilff Jlio da/luiWro, caH. 
Vapor allaialo Kronprim Fr; Vilhelm, oaH 

Em franquia 

Faculdade de Direito 
de S. l*aulo 

De ordem de exm. sr. conaeihairo doutor Joaquiai 
Ignaoio Ramalho, director interino, faço publico 
que do conformidade coca o avião n, 50 de 4 do eor- 
renlfl mei, adiam-se aberlaa por maia trinta dias, 
a eoatiir da preeenta data, as i oa cri pçSsa para o «on- 
curso a cadeira da Hiatoria e Qeograpliia do ourso 
de proparatorioB anneio a esta Pacuíd.ide. 

SecreUriadaFaouldadede DirailodeS. Pan lo, O 
Janeiro de 18S3. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar, 

ANNUNGIOS 
tKissEsss^issxiiísiBns^stsai 

S. Portugueza de Beneficência 
Xo dia 13 do corrente^na S boras 

dn BUaabA, rezar-ao-ha uinn'anlBBa 
por alma do «octo Itlanoel da Elll- 
va Fei-a-elra. 

Convida-se aosanklgOBpura^esto 
acto de cua-Idudu» 
S.Paulo, lide Janeiro do 18S3. 

O benlflcente* 
VictorIno «JoHê Alves. 

Grâié iespirfio. 1 
Ferraf(enÉ't tlntasi'drogas* dccAee 'M 

da Companbia Gautarelna e     -^ 
'EBgotoÃi fbxendnStar» >   ^ 

marinho* Prata* ^ 
anlmaeSf eto.i t ii\ 

. êtc> ;w 

_Arío CaíjaríS j 
Por alv.trl do pxm. ár. dr. juiz de orphama deata ^ 

oapilsl a oonta de heideiroa e ored itpa de flaado ^ 
aapitlii Adolpbo Joii Braa», farí lellio > quaa ^ 
mata der. £ 

SABBÃSO, 13 U 
àslO.liSlioras ^| 

50-Etia Direita-50^ 
HAVENDO í i 

Pegas da biela, 5,000 metroi de ebita, eotMflo- 
ret, eamlaaa de homsna e aenborai, j:e.e), oaronUa,^'. 
de linho, Qtas, colchai, btim pardo, brÍnida'llDbe,'^>J 
250 pegai de algodão, 30 de morim, dlvacaai maroaa;^^ 
baiíeiroa, cacbauilboi, lenpDa de AleetM;B,dnala«;i^ 
de camii.1*de meiaai ditas de Oxlbrd, ditaideUaliã^^^'' 
pegai de fUnelu, ditnt ds Unho a lada, pòpallnasi^^^ 
alpaca preti s de odres, merluAi, daraquai; ato. "'/.'^;^^ 

Em ferragens : ; ;| 
300 Iibrsi depolvora, lojSaa, enohidai, plearetai .^'^1 
formosa, pantaa de Pa^ii. farramanta*, ohamiM èn-ri: 
grAo e em lenfOei, tscboi, bacias de ilaao, ditea .da^~'.^ 
eobra, ferraduias, eaporas, estribas, oerrent**, aalá'-,^ 
tins, oaronai, lumbitQDs, aneios oomplatoi, eaiil>,V:| 
vetes, teiour^s, vetromas, tradoí, puaa, aerraa • ---« 
serrotes ; dúzias de facas sortidai, egua-rif, ai» ''Â 
vaiade, ealitre, enxofre, ast amargo, canella, 11-'^j 
abaga. maioa lie sola, aastigasa da Ista, linteiroi,:'J^ 
resmaa ito papal de linho, ditas ds páao, ditas ai--n 
m^go, peansa Malfit, martelloa, enebòi, .maohadoai'.'-^ 
barriqueirat, balangai romaaai, ditas de balela,'.;^; 
ditai de eirobai, faqueiros, eurJss, kdoa de eordaar.'ri' 
e ciiireotei ; barricas de alpiste, cavada, etã. Clii'.^-'j 
naciíinal, pboiphoroii, 2 glubos, bandajaa, pãdra> 7ÍÍ 
louza,groiis de lapis aorttdoa. ".-^ 

Grande qnantldade de tintas e 'Hi 
drogas sortidas •'•:ti 

CatdelrSei, panellsi, obalairaaVcissaroias, fegSaa % 
de ferro, fecbadurss, dobradi^ss, 150 milheiros da/.;>'' 
eapulelas, polvarinhoi, molnboi, teicbaa, colvSeai ~jV 
ferros de ferrador, bairis cum pregai iõrtlSoi.jal:.:^ 
de orAne, oleods linbnça, ferroa de angommár,ditM.:.'!^ 
para fuedidorai, eapelhoa, gaiea. raudai, latraii'.}'^ 
linhas sortida-i, ohapens da sol, ditos da lebre, eal» ':,'•, 
gado :":■';?. 

Arma?», baloSos attatli 
1" 

-íl ■-5i 

■-■"■"-■<- -. 
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S 
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«s 

Bsrea aoraagaaaaa Eerdie, cM pira Havre. 
Barsa soroegnsnae Uiner, lastro. 
Pataebo portDgaei itarciai, variea (eaeroa do 

Porto. 
Patiebo ioglsi Cvríta, Inalro. 
Palaebo fraaeai Notre Dime Bom Secourt, varioa 

gaaerosi Oaiova.  , 
BaieanorDsgnanteOiutae Adotf, sal, Hyares. 
Baioapattugnsia Jfíi-auMr, sal, liba  da Maio. 

■lereaado de S. Paulo.,- 

TakslU daagtitrM Inprtadea htitm / 

.^4«B>'«<'« 

fln 

SaUnn 4s JualN «OMMabM te 1M^,Wm- 

cSííSS;Tíi«riiftoãaalirUtrimiVV; :»B   ; 
Caoeafg*Hnp*'<M^^Bia>U. y _-. -   , lg-_ 

.   ,1 ■'■■ 

CaA.-.; 
Taneink» 
Anos -. 
BaUtiafc* 

rsriaka.-.' *   r 
HtsáinUk»;   . 
MS* • • • • 
rabiUfc 
(hi*'.„V.. 

LÉltfM .' 
OVM 

putet 

***<•*»■ 

4tàM 
Cia». 
«1000 
11800 
« 

aisoo 
9)0) 

OS ADVOGADOS 
Drs. Cielto Moraes e Leite Mo- 

raes Junior mudaram-se para a 
ladeira do Carmo n. Tf. H—1 
■■■■MMcasa de Angelo Feoili, ma de S. Bsn- 

^fri^ * lo n. 49, veode-aa alfWfa em fardes pa- 
^■•■■iJ qnanoaegrandaa «oitenta a oineo rs.por 
kilo. 

S. Psala, 11 de Janeiro de iB33, 

AMPARO 
COLLSaiO DS SIIHIITAS TB. JABIT 

Reabrera-sc as anlás desta collegio no dia 
lã do carreote, e deade o dia II em dianla, 
estasa abartas as matriculas para novaa 
alamaas latemas, meio peniiòuiiUs e ezler- 
OM- ^ ^ 8—1 

PRECISA-SE de um» ooaliihelrà e nma 
oriada haruftdoaommBfõloa. 8&.    8—1 

gabbado, ás 10 1[2 horas 
Banco de Credito Real de 

S.Paulo 
Largo do Palaolo n. S 

( ESQUINA DA  TRAVESSA  DA SB' 1 

Este banco, tendo começado^l 
hoje a funccionar, recebe pro- ,^i 
postas para empréstimos sobrè;^ 
hypothecas de propriedades riih j| 
raes e urbanas, de conformi-| 
dadc com os seus estatutos.    j| 

Os srs. pretendentes encon-S 
trarão no Banpo as instruj:ç5ea^^ 
para os empréstimos. 

S. Paulo, 1 de  Dezembm 
de 1882.  -■,.-- ' .-'■ir^.:^^^m 

-      " r^ 

^1 

José Duarte Rodrigulès* ■ 

Ck>mpanhia de Operar çomicai^ 

. BHlOAAtf 

■-'mU 15 k/. 
-ar-'..»' »'-.' 

BO Utraa 

-'■ 

■ fr ' -9, 'a:. 

.  • .». 

Samuell Prado 
'Mudaram sua casa de fer- 

ragens, couros, armarinho ^ e. 
drogas, pãrã a mésmà rua-ii. 
21, defronte ao autígò estabe^ 
lecimeitto, esquina; dá rua dã 

■^ Director deíoionia   v ! 
Pn^sa-ãs ds uma pesiioa habiliUd» park 

dirifir .ona «olonia aUaiU,, è «om pratioé 
desaeserviço.'.Pará üifiarÓMcéüiBMU tn^ 

Sexta-feira, 12 dê JaiiíéiM^ 

A r«pr«MBtacIo da m^inláea 'liliéia JiMiiãihiaWf^ 

a 

' Daaa«aHBha4o palea artittaa;—Wlai ÍUt "''^'^ 
Papa a Huhada. Klva. Cenla, Vlaaiáa «^ 

GORIH>rÍ»B'C6Rt(MÍ: 

PMgaa «toaa la^wrttuui-.^ .'.v~       ■■'.•■■■■■■-T&^~ 
■''■' ■ ■ --.•-.. ■■■-■■-..---   '.--'-   ■'- -. - -- -1 -'■-•■■■.■■■—^ 

«■ ajíainiaiatat.iaarissa-a 
-. aaUMidò, MVHlMàié Aéu 
ntal».iJnpf«Ma>ão.t«tÍiM^4l   ~ 

ParãaatsSL ^•Ataãi.t 

«j»mí 



i: 
--. ■'>'-'^■''^'■■'r'''j*t 

AVISjDSi 
■ttdleo  IVomaaopaUuú^Dr. LMpoldo 
IM. «MNltM <u 10 áa 12 dk QIMU, u  Dro- 

'TMMMicípàl a.-7. 

bu * CMir.^LMwa da Sá a. 2—31ndoa-«a  pftn. 
*n»jta;Hiwto5.:38.v .. 

a•««^Hv;qM|•tlt•dMi■i■UmUnpeMnt■ u  r*. 
Mrtittw priltoéa 4> cMiitàl. mjnBcU*  da  eompa< 

UM% bueM^^)r»biU> mm • dr. Liu d* Tucon- 

IVOSadiM».-!iJ. jr.  Cardoso    do 
BUO « •>.'J. CardOKo do Mello Jn- 
air>—LwS* d* Cellifio a.Z.—BMidaHia—Lar. 

Blanoel Anto. 
ttlQ/Owute'de Azevedo e dr- 
J<i*o,l*eifeIra Monteiro» advo. 
gmaomt-r- CHriptono rii& do S. Boato 
S.48.   

OADVOQADOOR. PINTO FKRRA2 i ane«B- 
fndo ú MV •aniptorío, i tr»*eM* da Si, o. <, daa 
«tawato3datorda.  

_ flkilleltador.—Francisco OniiiurAea é 
eneonlnido no Moriytorio dos «dTogftdos dn. 
Ti^im-d» C«T«Uio e Adelino Montenegro, 
e tn aia reudenaia á ru» do Paredio do 
R^UM n. 1. 

ADVOGADO DB. VICEIiTE FEaRBIRA DA SIL- 
FA«wiliaitadorte&eDt«-earoiiel Raphasl Tubiaada 
iSÍttinlíiuVn;imtgóda Palaeoa.8.  

03ADVCOADOS Alfrado da Rc^baa Domieguai 
da Caatie; timo aea aaeriptario a roa da Boa Viata 
B   «B.  

Mme. EUaabetb PeUlMler» 
partelm OmDCeza. Rxuk de S. 
nentoM..*. 

Advos«do—Dr. Joaé BataoialU do  Amaral 
Fillw;, tB« dtt Imperador D. 5. 

OR. JOAQUIM PEDRO—madíco, operador e par- 
twro, roa do Onridor a- 17, aobrado.  

BlCaX.k.»       HAMBURtSETeZA», 
recebem-*» directamente, no  Sa- 
lAo^Elesante* veadem-ae e  appU- 

30—25 
yrmvo««a da Qnltanda n. I. 

MBDICO 
Dr. EDl»Iío,rMidaneia—Largo do Aroacha 17 A^ 

MBialtaa todoi oa duaá roa da S. Beato n. 52, do 
Baia-diaaa2 horaa. Dsraole o dia oa ehimado* po- 
daria —t dirisldoa i laa Mãidaneia ou i pbaroacia 
Mamat. n. 4a i raa da laparatria.  

LEILÃO 
BO 

UBUVBAin lUMOIíU 
0iBiiim^Péím, i^ do coiTent« A» 

-.  lO 1/3 borAA da manbS 
Rua   de   Santa Thereza 18 

F. COUTINHO 
OeTÍdamoiíte anctorísado 

VENDERA' 
Ao   correr do martello 

ArawgiOi sraario, etaf eras, meia* com lamiio ds 
aiamuira. aacravasialta,rslagii> ds parede, eidejrna 
aaitriana. baniM« com aweato de palhiaba, baldo, 
laafa,-*idroa. um eioellante lo^io económico com 
vuto poBeo naa, grande bateria de cosiohi, etc, 
atd.> viobo braoce, dito virgem, dito bordeiai.dito 
da Paft()i«agaac,Iaraiiginba, licores, agaa ds Selli, 
MrTaia> vinagre; azeita, aguardaste a muilaa oa- 
tiaa MBWaa qua tarlo preaentes e qaa Indo aeri 
vaadidaaa-eerrerdomarttllopara final Jiquidatao. 
VeK(«-ffelra« 13 do correote, é» 

IO 1/3 boraa da manhã 
-'■ PELO     LEILOEIRO 

XT.   CSoxL-tlxxlxc» 

LOTERIA DA PROVÍNCIA 
ÊxtracçSo de bcje 

3639 
10:000^00 

1752 
~ SOOiSíOOO 

3803 
lOOi^íÒOO 

Veodldo  na  mal» Itellz   casa 
«leMn, capital         

O primeiro estabelecimento de relojoaria e 
- 4a capital 

CASAS EU PARtS E GBKOVA 

JACOB SILBEBBEnB fi L MinUU 
BA BA IMF'SRATRIX 
7onteidsr» di nu tltont iapiriMi Condt • Cenãmi d'Iá 

«tcai W1«I 

30 por Cento mais barato C^TJLG 
q^Tiàlqner parte 

em ou.tra 

Eata importante eatabeleci mento, em coDtequencia do faror qoe tem recebido do publico e dai enormea Taadaa qaa íai,   .     .  
?'-^°-*\'^ paquete», noroi loilimeoto» da joiai, ficando aaaim habilitado a offereceri «na nomeroaa fregueiia ojque hade maia moderao. 

rocebe directamente da Eoio- 
•leganle a pa, pD 

por mais módico preço, ao genaro de Degocioqné cn[tiram ba cerca de SOannoi. 
CaoTÍda-ie, poia, o publico, a TÍttado abatimaatoqiie ac;ma aanunoiamoa, BTÍr Tiaitar eite etIsbtleeimanto onde encúalrari nm eaeolhido aorti- 

mento de :   _ 
'^'"*'"* correatea, de todos o< preços e qoalidadei ; bichaa «m brilbantei, aolilarioa, pérola», rubis, etc.; anneii, Tsriadíaaimo lorliinento*; me- 

dalhaa doa m»i» moderno* gojlo(, taoto de ouro como de prata, diademãi, eatrellas e collarea de brilhantea, desde o mais medeato até o maia alio prefo, 
toua a Tariadado de pedras precioiai, como brilhante.*, pérola-, rubia, eameraldus, aaphirss. elo ,'etc. 

Biplendido Bortimento f '        "--'       -      -'" '   ' ■    -- • ■ 
sIBnetflB, medalhai, pentsi, co 
ganti-atímoi, para TOILLKTT 

[ara ai feitas, anoels para bacbire a, medicoí, eopenlisiros, deal'ttaa e ph.-irmaceuticoí ; alio lortimeato de objectos de prata, 
ollsres, cordSea pr^ leques, relog oa e CHATELAINES pira aSnhori, fsqueiroi complotoi, da prata ; serriçOi de praia, ele- 
^^.' ditos para eiiampegoe, ditos para chi, jarras, csudelabr-M, tiido Jo melbor'e mais moderao gosto, a tudo que maia ae cos- 

lorna encoalrsr nattet eitabelecimeuios qaando, como osta, capr<cbain~am ter sempre nm sortimento eomplelò e noro. 
Anneioao estabelscimeBloha oma oScinapara o íibrieo da jóias de toda a espécie, concertos, etc ,—além   da   officina ds   relojoaria, qnea cargo de 

nm habii a conhecido relojoeiro, fuceeiona ha ;í bsitioie lampa para as ter acrediudi oníre aa damaia qa« aiiatera  nesta capital. 

Recebem-se encoramendas para a EUROPA e AMERICA—Caixa do Correio n. 4i 

30 por centoinais barato 
8ERRAKIA DA BELLA-VIST A 

Gom^nhia Nacional 

IÉ|Íi a Vapor 
Ó PÃQDBTEA VAPOR 

■ riMi'ilri'àf"-"r""•*'"*'*>'" '   ^- H*)i** 

Antóálaa*  OMJter- 
aüd^ Pélotaai.   P^rto» 

idAe. e BnenoM-A) - 

:Õ«*QtIfcTBA YAPffltVC ::/ 

^fltSiíiii^W- K. dói Prad* 
"   ' JUítâi ■■■-■""■ ■ >""' 
fi «r^Mi; «Uri'M iís .13 d» 

«i,-pM»:o'.T-;'' ---■■ 
- Í.Janeiro  '-- 

■iá.aa«i«toáfiiía<a «a lú 

l■^'il^^i^^ 0m 
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Campos Elysios (prolongamento da rua dos BamMs) 

Neste novo estabelecimeDto encontrarão os srs. òonstmctores nm grande deposito de madeiras sazonadas, tanto nacionaes come 
estrangeiras, taes como : Fiabo de Riga, dito Spmce e Wcsterrick, Peroba, OlSo, Cabreuva, Jacarandá, Cedro, etc. da proTÍDcia, 
aldm de luna escolhida partida de maduiras próprias para soalhos aimplea ou mosaico, constantes das segoiates variedades:' Peroba de 
Campo», dita roza deltapemirim, diti^ branca,Mucurf de Ouarabã, Pequiá, Araribároza, Vinhatico Jacarandá e  da Bahia. ^^^ 

Chalet Guarany 
46 A Rua da Imperatriz, 46 A 

Acham «eá venda oa bllbetes 
da loteria da provinda para 
o dia 13. 

na loteria da Cdi^e  131*. 
Da loteria de Nlotberoy 31»* 
Recebe-aé eoeommendaa do 

Interior. 
SL Paulo» S de «lanelro de 

1S83. 
Jofio Femandea da 8liva. 

(Í\M Jílitiíiaíie 
Larffo da AéfO. IIC 

20,0000000 
pala ailracfto da haja eanlamoa naii dma rie- 

taría paraasgBaBlar a qaantidada da pramioa pa- 
bUÕadoa aa noaaa folhíãba. 

O D. 3442, vendido aeata Dalit cbalal, acaba da 
daf o pramie Itíma, am ata quarto. 

E' eceãJÁIa doa nosao* «minis e fragseiaa ss hs- 
bililarea para aa loIarUa do TpíraDga,  proTineia, 
NítberoT a Clrla, ana tamoa i venda. 
.&Paalo.8daJBBalfo dalBSI. 3^ 

Escravos 
. Da Itatibá, da fanada de Lnli Itoeha-i;e[la.'ÍDgi- 

ram a 1.* do,eomata:r' 
Bntna, aataral da.Bakia, eitr prata; idada 29'ãk* 

■aS( pVDCo a^Boa'Daaoa, aatataraiáadia, %à»:A* 
oarpa, taatacrnada, tendo amam dáa ladat'daiawH 
■a nna paqaaa» aicatría, folia da daataa da-MKl*.' 
falia' baa. p4a a.tsioa paquaaa,.põãea barba-ao 
qnáiiá a aá paoco aataidida do afleia da padrairsV 
, EUaataataral da ItttiKeSr prata, idatodá li 
aaaaa^'iaaia on BMOS, astalora alta, ehaia da tté* 
abaaiia daatadara, eaa priidpio'da :eái^"Ma 

laa'dafraala; MIabãn/rlaeah» ifo bllar; la»> 
'da.farMataaada.ãUarparaa AtaaBiwdaráafftll» 

allãt^péá '•'jmüá ráK>w«*t taadaaáM»' da» 
aairMéatOa aapanaaadadiaWrnig■ 11iaia 
■táuáa,* ú aalfaãla asiata'nawewalris ■• 

dato i^Uãa ;;Maitr>ada«aaM «itMkUã^a^if* 
t»'éÊit.''-'''-'^-':-:,.,,.:,.-,": --.' -.'i-^Vi^ii'SsV'^ 
VVaaèWrJiaataaaeravaafratlioará^MMnaa ~'~ 
la a aaaa apiitwilil ia «■ dàUáa d«r feéOalaã 
lM.;yilitlifjiiliili ij^ .gatra JiaM a IMa 

I Em eaaa do* ara. A. L. Carranx & Comp., acha-aa 
I desde j( aberta uma aBaig:natDra para aa 10 recitas 
da Companhia Lyrics Italiana do ar. Farri. 

Aa peaaoaa qae tomarem aseignatnraa terio o 
abatimento de dex por cento sobrs oa praçoa ae- 
taaes. 

N'oata série serio cantadas s« operaa; 
Linda da Chamoiíníi,—Barbiara de Sevilha.—Po- 

llalo,—Maria di Rohan,—Harta,—lona a o Salvator 
Roas, do featajadá bompositor panlista 

GARL<»S GOMES 
Em ooBsequencias de despeiaa eilraordináríaa 

jara montar a psfa e da (er da pagar alo 

. ' .-.1; . 

Mãssá fallida dó dr.Jóao 
Ribeiro :daSHva   ■ 

Os adÉMUatraderaa doata maaaaabaiae aaaifiadoa 
raeabam'ali o dia 23 .-da Janaira> praaiaa .ifatãr* 
propeslaã pára a venda dáa asfaiataa «ãenvoapai» 
laaeaataaáai—a maiaa; •.■■■■': 

Jalílal      avaliada.'.-^r '«M|000^ 
Aalaaio       jt > SOOMOO.^ 

:,Fali*pa    .     » a   . 40ÕÍÕM. 
.' Onllkamiaaa     -    ;." a-        ^ aOOlOOO.- 
''.'ValMtlàa-   a'         »-■    -'tOÕSom, 
-vTLadiaUã'i:ÍBrda) alitaviUiBda.   . 

. Batai^aimKvaa aehaaa'aa aa padar da' -vian .4* 
4aadaá^ruAlagia^rondapadaria sarviatáa^vAa 

aatàa ãarloabarUs.-nalw ãdaÍBUIndana;áa 
ij^ da;rtAtidadÍ*,«nad»Carãaa.71; :M 
 gá» aa apfwiaUiaã jiala 

a.vai^^MUi. a«.«H'.iãprM«ããr prafMto';_aaia';«H»^ 

■,:'Ç?F»ÍlÍft»JtoDÍaia]^ ..':" 

•   :tla ãtoiniattmjiafaã.^-. 

FÍ-A^tdm.Ròdri^miii^;' 
. FrãjuiiçajágPaMBi^^ 

somma aa aator, aerlo elevados e« preces doa lata-  . .. jj^ cantado « áSal- 
pagnaaa 

. oalsta- 
ra* avolaoa naa ráeilai am qua 
vatar Boaa» 

OI praoèa daa tegaraa ãvnlaoa paira aatã opera M' 
tio o* satnintaa; 

Cainarataa da !■ o t> etdam 
.-•-.-».■.   ■--     ■ -3»     a 

Poltronas  .   .   ;   .   .   , 
Cadairaa da 1* claaaa   ....        4$M0 

>      a S»    •      (praça da 
eaatoma .>,.,-.   .   .   ,   .        S#DOO 

Oalãriaa.   .   .,. .   ..   (pracado 
Matnaa.   .^.   ._^.   ... ItOOO- 

B6 to»;*""** vantsgau daa prafos, earn abatl- 
a^to da iO ^,-*ea aaaickaataa' prinitiveiB a unal- 
lea qna temsrsn aa 10 réeilãa «Itlaãa.. 

A apara—Salvator Il«aa,-qaa ji aati am anaaia 
»6 irá á aeana dapoisda diaSO da oomnta.   ■^y:-.- 

Aa aasicaatnraa pAdaa aar toaadaa nli • dia 13 
do eenaito. dU da;pria«lra asfiaétaáüIadéaUMüã. 

A «tmmUito.    ■ 

•m 
OkaUaaalifaBla'cKalat^taa r«a da' 

qnia, õna dacbãa a baaltaaâa «kpv» j 
a ma DÍroila.tt.t; IiSadafanaMaa áa 

I   Jaa- 
tntar 

:10^-6 

)i. ■' ■ 

.■^^■i,^-'Ç=f^%^^^^?^í^í:^^;^^-^~•■-■- <a:4-littaa to'SSm"! 

■>-,?ÍJ.:'j;.-, 
.■VJ-- 

_,-;v:vO: 

Sl^iia díf 'Senador; Fl(ír0nçio-01: 
■  •9. (ASTIOA DicoNinTOicXo) 

'   Estàéòllégio ádmitte alanBas,:tanta'asÜraaa da. 
aflibòã(Mãaaosds7il4aBftãá,'-eõinél~iát*^es do 
ãa«o  'maaealiüo dü meama Idrtã. "awji .Miwrtar^ao . 
coin qoalqiúr qoà àfja a nsçioulidMCM:, iMiiiSa. 

O GoUéÈíãíam por 9B' prepim.''aii:.aaáa dbêi- 
paIáa;-'soEi>"põnto'dávitla.daiimiã'adníÍael«.faa^' 
inantal, pin ^nálqiier. esRaira'da.'tida.'.baUUtan^ 
d»-oa'também twi oiiterTàa labeiewidaa'^aniiuar 
eiáa'a'nã"Aaadèiuã.. ','.'i'.". 

D corso óómplátooenslif do'inatríieçtiii primaria a 
sacnndanà eonfortnã b'pròxütn)Diá'aê|tiÍBtó: 

Cármò primário 
riiÉnsA  fronifa 

. Leitora portagQãtáaalIatBl.' 
'-Eaeriptara'idam, .Iden.'' 

Ari thmctiea'alanlrailai: (pratlea). 
Exerciélos da líãtàiHÜ^' álleml. 
Eieroibioa de memoria.'. . ,  . 
Li;Oe'a das MUMS'ldeabjaetoa'do srtas a offlgios.) 
Desenho. 
Csnle. 
Ojmnaatiea para meninoo a trabalha da agvlhs 

psra meninaa. 

Leitnra portos^*'* ' alleml. 
Eaoriptara idem, idem. 
-AritfamaliMáláiaeútãr^ralleãatbãariea.J   ' 
Exercícios :d« eoBvaisãcloüdteDl, 
Noc^sB da Orammatiea PortnfasH. 
Ezeroios de méojória. ■'■■■■■■■■ 
Oeõgrsphia alemealar « da Braiít* 
LitBac daa causas <obieotoa da nataraaa). 
Desenho. 
Cante. 
Oj'mnsalica a trabalha da agnUia. 

C3urM> «eoandai^o    . 
paiNEina   Tirniu 

Leitura portngueis e slléml. 
Becriptara idem, idem. 
CrammstiCB porlagosia. 
Qrsmmatics sllemi. 
Orsnunslica fraaeeia. 
Gaographia oniveraaL 
Historia univeraaL 
Arithmetic a completa, 
Uistoria natural (btogrBphica;. . 
Pbysica  (phenomeuoB meohanieos e nagnotieoa). 
Dsianho. 
Canto. 
Qymnaatiea a trabalhada agulha, 

lEOD.VDA tnwk 
Portognei. 
Praneei. > 
Inglei. 
Alie lemlo. '■'<• 
Historia aníversai. 
Oeagraphia. 
Cosmo^phia.' 
Hislons natural (sy atam atiça). 
Phanomenos (alsctrieoa e chimlMe), 
Arithmetica commereial, 
Aljabra. 
Geometria. 
CBlligrsphia. 
Desenho. 
Canto. 
Gymnastica e trabalho de agulha. 

—n>— 
Oa fllumno* podem aer diapeniadoí da nmaa ma- 

tarias de uma torma a durante ss !i;4aa raepaotivss 
(requentar aa anisa de outras tnrma*. 

Para o curso aecandario admittem-ae altimnos 
para qaalqaer matéria «loolhlda tt o teispo do ho- 
rário convier ao* inlereaaados. 

No Sm de cada mei remetter-sa-bla aoa páai, la- 
tcirea on correapesdentes doa: alnmnea bolatina, 
dando conta do progresso a appücsclo daa meamos. 

De trea em Irea meiea, em cada rlfm ha da ter 
lagar ama repatiflo da todas aa materias'leodieBB» 
daa, aqnepMem aasiatir oa ara, paeàdes alaianei 
para ioiormar-ae do progresso da aena £lho*. 

No flm de aano escolar (Deienbro) haveri aiamaa 
pablicoí ds lodaa aa olaaaea. 

Aa panas diseiplinarea constarlo d» caatigoa mo« 
raas, proscriptos os eorporaes. 

Preços de adsul««Co 
Oa eiternoB pagaria as aagaintea rnsuàlidadea ; 

dURSOPRiSlASIO     "^'""•' 
1' tn™»       5#00O 
2' tnrma        UOOO 

CURSO  ÕBOUNDASIO   ^^ 
I* turma  81000' 
?■ tarai* 101000 
1 mataria        3|000- 
Cada «ateria addieional .    .       S|000 

IV- B«—Si maia da que dous filhos da ro^aaa fa- 
milia frequentam o collegia, estea maia pagBã ai a 
melada ds metuslídade geral, 
Oa internos pagarlo   por   Irimsalre, 

incluída B.lavagem de roupa a mt- 
terisas de estudo  ISOtOOO 

Jóia   de  entrada. SS|0ÕO 
O sbsiio ssaignado, reoonhaoido.dnmatá.é áuoa. 

tanta como profeasorcomadiraetar de «ácállaÉioi 
eiti coadjuvado por nm corpo dooente.da IMM pra- 
tica a capacidade necessária, para poder aãlufasar 
todas as exigências que reclame nm ãatabalaotaaa- 
to da tnstrueclo a edocsflo. 

As aulaa abrir-ae-hlo ao dia 11 da Jasairo. 
 10-S F.    C. F. fi«rmnrf(r. 

DA 

PI^O VIN[CI/ 
A 2» 4» parta da lotaria n. 62, leri extra- 

htda em 15 do corrente. 
S. Paulo, 10 de Janeiro de 1883. 

O thezoureiro, 
Baiío J<Ké Alves Pereira 

^ JoSé 
CiiwpaBhfi Xijti» ZtaUiu 

EHPREZA DE J. FERRI 
IV'   reolta da aãslírâãtiará 

0,13 de Janeiro 
Dan'iiSlU^ * WUapa» aa 3aataad»aaMM 

'lilNPA DE (ÉÀflWBíiilX ;, 

i^n-spÉsMaaaai^ 

Domingo, 4* dè Janeiro 
le* reelta- de^ am»J»nat,inW 
PaUaltiaavH'^a^'S^to'^Sffiiaa^^Iaii aeteadoaawtmDauattU w-»™« 

JiP^WJiiiii 
y 1-- --.. r 


